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As obras de Miseria e Corda são c~uato~ze 
( 7 cOrpo oraes e 7 espir.ito ais) 
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Perdoar as injurias pelo amor de Deus. 
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f mpolas de .1 tt. to~ 1 ceollsr. ~ 2 tt. tom 2 t~uusrs. 

São surprehendentes os 
resultados' da ALDETINA na 

• YIJia-lli.fl et'J•ebJ•ttl, vi:~­

et.-rt41, oph.l.ubnicu, etc .. ~em 
, que se .precisa 211ir depressa. 'mercuriall· 

sando intensivamente o drrente. O exito do 
lrata)tlento da syphtlis depende da escollra !f! 

• uma bOa pr8J)aração mercurtaJ.-

·, 
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.. AZ[YfDO AMARAL I 

Apparecer~ em · ~ 
24 DE FEVEREIRO I 

e 
~ e · 

lüuua, AdmlllslráçÍo e Offltllas : : 
~ 
~ 
e 

Rosario, 139 · ! 
·~·6. ~~~~·0. ~·i 

tara o B~tiHO ctf~~L ou Pi'ltC:.IJL, pata 
u 11\0L-tSTII'S da PELLI!, para a tl'SPil 

,pAf-JA COMBATER_,. 
~ancha$ Cravos 
Sardas · Vetmelhidõe·s·· 
Espinhas _ Comichões• 
RugostdadeJ Irritações· 
Dõres - Contusões-
Eczem.as Queimaduras , 
D~thros lnflammaçõe5 
Golpes . Frieiras . 
fe!(das Perda do cabello 
l'~deroeo III'TISE.PTICO, CICATRISANl'~, 

ANTI·ECZEMATOSO, AN!"I•PARASI• 
. 'JAIUO, COMBATE. E. EVITA O S ·l.!Oit 

f'ETIDO DAS lloiAOS E DOS SOV)ICOB;· 
&c!JI4PA &; AM-ACIA A P!:lü.E:.4 

VEND~ SE Elll TODA. A PAitTif. 

l:p-~tt ; Dnaaria Uilllll F~EIUJ a ;. .;....~. 

' 
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TOSS~, GRIPPE .. 
·BRONCHITE~ 

TUBERCULOSE ? -

0 CONTBATOS'SÊ 
·É UM-ORANDE R~MEDIO DE Eff'EITO SENSACIONAL 

Attestados nrdadelrosl Quem dnrldar leia. Eatilo a dlspoalçllo de quem os qulzer rer, - em nosso escrlptorlo. 

A TTES TA 00 N. 12 14 ESTE ou~~~c:~o SIMPLES • 

e do Sr. Argeu Xavier da Silveira, M. D. 1· Escripturarlo a __ 
Saude Publica do Rio d• Jatulro, ond• lfuncciorwrio respeitablllsslmo. 

Jllmo. Sr. Pharmaceutico Reynaldo do Aragllo: Attesto que tendo 
meu filho Antonio, havia já bastantes dias, com mqJtã~ tosse, febre , in· 
tensa e de cama e lendo por acaso um reclame do vosso preparado 
CONTRA TOSSE, mandei c()mpral-o e applical-o na dose indicada. Ao 
fim do primeiro vidro jã o meu filho se encontravà quasi restabeleci­
do e hoje, co1n o see;undo, está completamente bom. 

V ALE Qnom desejar o Almtnach do COliTRATOSSEe· 
ltl outroa brindei, quei'ra cortar e enYiar eate vale, 

com o a claros preenchidoa,ao Laborstorio do CO!{­
TRATOSSE, R.ua do Saot'Anna, u8 - Rio de Janoi ro. So desejar 
r~gia,raclo queira mandar 200 ra. om ulloapan o rupeoüvo registro. 

N01111·- ·· --· - --·-· · --· - -·· · ····-·-··· -·--··--· ·· - --. ·- ·--·~·- ·-Y··---·-- -- · - --- -.... 
ProflssíJo -- --·-·---·--·---·--'----·-.. --------·-··'-··-·---· ·-_: _________ __ _________ _ 
Cidatü ou localldad•·---·-·- ·--------·-----.. :....-............... ______ __ , _________ ,_ 
Estado ................................... _ .... , ........... ...... --·-·---·-- ·-. ·· ·--·-·-··-------

o que refiro é a e~pressiio da verdade, pols é até domlnio da Em,z.:annos recebeu 4822 attestados verdadeiros Íle 
varlos amigos que conhecem o caso. Arg~u Xavier da Silveira - Rua -
Navarro, 175- ~io de janeir_o - (Firma reconhecida). pessoas de todas as classes SOC!aes. 
O CONTRA TOSSE Cura: Tosses rebeldes, Orippe, Broncbltescbronlcas, fraqueza pulmonar, €oqueluche, Constipações, Affecções bronchicas 
Asthma, Rouquidões, lnsomnias, Escarros sanguíneos, Dores no peito e nas costas .• Efficacissimo na Tuberculose e hemoptises, tomando-o C:on­
. ven!entemente. Dep. em t9_das as drogarias. Vende-se nas pharmaclas. Preço 2$5. Cuidado! Não vos deiXeis enganar! Acceitae só o Contratosse. 

< ~ ' .#. • • • ~ ~ • ' - , - • • ' ' • 

·~ 

• , ...... •••••••••••• .......... ••••••••:: Telegrammas·- -d'e Athenas -informam que as 
·~ · -A : hostes do chefe grego sr. Rhallis estão, dia a dia, 'FIDALG : maisreduLidas. , · : -E' naturaJ.,-affirmava o ministro Calogeras, 

. . - · ' . i patricio d'aquelle pol~tico. E as suas hostes ficar.ão 
_ • ainda peior. 

: A INCOMPARAVE~ CERVEJA DA : E explicava: 

I 
: -Rhallis ..• simas l 

· · · . · 8 RA H MA . .i InformaÇÕes de R~a dizem haver os estu-
dantes da Universidade ~ta:çado á Redrada o grande 

Pura, clara, saborosa ! : professor Eurico Ferri, que lhes in'cutiu no animo 

E • J 1 : a paixã·o das idéas novas. . .xamanem as c.apsu as . : Já as Escripturàs diziam: «quem C0m Ferri 

CAPSULAS PREMIADAS I ~f =é=re= •• =.»=::zz::;:::,· ==-==-====~==::;= 
Expelle' os vermes e 

Deliciosos Refrigerantes dá. vigo~ ás ereanças .. 
. , Na opilaçio, applicam-

se S do'.les- uma. de 15 
em 15 dias; 

Berquis, Ginger-Ale, 
Sport-Sodá., Soda Limonada, 

Soda Limonada especial, 

· Comp. _Cervejari.a Br.ahma : 
i Entrega a domicilio ;: , Teleph. V. 111 i 
:: .................... ~ .............. :: 

N. f 
N· 2 
No 3 

firta-se 11 lit •• Jawe. 
" .. .'' dl 2 IU!DI N. 5 .. ,, - ,, •• 5 &lnll 

p_ara - u mnçal i1 f I am I N. 4 pm aa .manÇa1 i1 4 mn 

" " . '' i1. 3 annaa N. 6 '' '' " ia 8 ali li anu 
Attesto que Jenlío ·empregado, constantemeate, em minha cl!nica 

o preparado A~CA'RIDOL do sr. pharmaceutiço · H~njamim Moraes: 
Delle tenho obtido os melhores resultados considerando-o um vennifa· 
go infantil ideal, superior a seus congene;es. 

Jahú (S._ Paulo), 20 de Janeiro de 1921. 

(a) Dr. Josl Amirico Sampaio. 
(Firma reconhecida). 
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~~~···~~·~~~ .... ~~·~· . -
Um inimigo ignorado póde· se-r a desgraça 

d.e uma geração. 
E' incrível o grande numero de pessoas que con­

tinuamente queixam-se de dôr nas costas, nas cadeiras, 
dôr na cabeça, nas juntas, com frequentes desejos de . 
urinar, fazendo-o, en~retanto, gotta a gotta; soffrendo 
de insomnia, fadigas, eojôos, debilidade sexual, sem sa­
ber a que attribuir todos estes achaques. Muitos acham 
que isto é natural sem preoccupar-ae do resultado ·final, 
sem dar conta de que estão com um grande padecimento 
que lhes ameaça destl'llir a vida, -que soffrem, finalmen­
t,e, dos rins. Os rins e a bexiga são no corpo humano 
os orgãos mais delicados e mais importantes_; por elles 
têm que passar, necessariamente, todas as impurezas 
do corpo e, pois, não estando em condiçõe-s· de _poder 
combatel-as, pel'manec·em affectados e occasionando uma_ 

infinidade de doenças.' Entretanto, é facil combater to. 
das estas molestias~ fortalecendo ao mesmo tempo os 
rins com o uso das PASTILHAS RINSY, _ compostas 
de' seis ingfedientes scientificamente (lombinados para 
auxiliai-os· na tarefa quotidiana da \Blimina'çãos do aci-· 
do urico 'lue deve ser expellido pela urina, Veja que 
i~nor~r um inimigo tal como o padecimento dos rins, é 
causa grave, precisa ser combatido com presteza antes 
de tornàr-se incuravel e isso póde ser conseguido com 
as PASTILHAS RINS:Y, usadas de accordo com as 
indicações que acompanham o vidro. Vendem-se nas 
principaes pharmacias e drogarias e com seguranç~ 
nas dos senhores: 

/ 

D't•ogcn•ias G-.•(Utado, BaJJl~sta, H ·ubm•, Paclteco, Giffoni, Rotl•••igues, Andt•é, 
Bet•J•ini , Sul Áme••icana, Teive, Rang_el, V. Sih,a, Gi•anado ~ F'il.li0 s, P. de ~­
il.t"aujo, 11. RuffieJ•, Legey & C., Cat•los Ct•u:.•-- Vnico deposita1•io no BJ•atlil: 6 

~~"~::::;~:;;::;:;:;;:;;;~~ 
' ' -

- Eu vou dizê a mamãe que tamem télo me lavá com 
o sabtmtte! . . . 

. ' 

SANITOL .-

1' VENDA EM TODAS AS CASAS DE t· ORDEM 

Unico Depositaria : Otto Schubaok & C. 

Rua Theophllo 'ottonl n. 9ó-Rio 

. . 
Continúa em agitaÇão a politica de Alagôas, 

onde os amigos "do sr. Euclides Malta fazem gues· 
tão da inclusão â'este na chapa dos' deputados, no 
Iogar do sr. Nat.alicip : Camboim. Caso .o · governo 
mantenha a chapa , actual, centenas de cavalleiros 
marcharão sobre a cap'ital,')mpondo as suas ordens 
ao governo. 

Este, na capital, aguarda a ordem dos cavallei-
ros de Malta. · 

ELIXIR DE IN MAME 

,-

I , 

DEPUF.IA 

fORTALEC.E 

ENGORflA 
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I' 

Vestir no 

• 
. . 

é um.a afjlrmação de intelligenciâ. Nen~·uma 
outra ·casa veste a sua freguezia com mais 

tU&ANCIA nem , c~m mais fCONOMÍA 
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TiPPIN&ciRrJ TERNOS ESTOFADOS I 
_sociEoAor:AHortvMAIHGLEZA EM · CRETONES é COURO _ ~ 

- verdadeira especialidade 11 Jlh 
freçes •esde I: 2001000 1 

! BEM ASSIM 
CORTINAS; TAPETES, I ALMOFADAS E ABAT-JOURS • . 

00 MArriN STOK(S 

/ . ' 

O ventilado~ ~- ~~-, é o uni co pr-esente que se pó de offer~cer dura~te ~ 
- ~ estação calmosa_. G-ENERAL ELECTRÍC S. A. 

AVENIO~ RIO BRANCO 60-64- RIO· RUA ANCHIETA N. 6 ...;9,_ PAUL.O . ,. .. 
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SEMANARIO DE GRACA· •• POR -'00 -RS. 
Caixa Postal 447 I DIREC~OR Redaccãt .eiÍcrftttrlt 1 

Bnd. rei. O. -Q_{.IIK:OV"B 

I LUIZ PASTORl·NO- Rua D. Manoel, · 30 
Tcl. Ccnlral 942 Rio de Janeiro 

C . 1400 ASSIGNATURAS: E d apata. . rs ~ !lnno~0$004~-St-tnestre 11$000 sta OS 5'QQ rs. 

Hlstorla cinzenta 
- Pferrot, que horrenda reuaea 
Tens tú, amigo Pierrot I 
Tens a cabeça tio fraca ? 
NIIQ te aguentªs co'" a Clfquot ? 

- Sinto a cabeça pesada._ •• 
-Tom-a um pouco .d!= eurythmina·t 
- Qual! drogas _não fazem · nádà, 
Que deste peso a culpada 
E' o diabo da Colombina ... 

Oastel todo o meu arame 
Com aquella ln~;ra'ta; e, por fim, 
Deixou-me a suJeita infame 
Pelo idiota do Arlequim. 

-Mas que é isso? - ·uma madeixa 
Dos seus cabellos, -reliquia 
Que agor~ já não me deixa I 
-0' Pierrot.vae fazer qu~ixa 
Ao seu MenotU del Picchia: 

--Qual Menottl, qual Menftte I 
Qual Picchia, qual ·picapáo l 
Vou ver se arranjo um convite 
Para entrar num bacalháo. 

Tenho uma fome caninà ; · 
Desde sa~bado nllo cqmo ! 
O diabo da Calomb'ina­
Levou-me na serpentina 
A verba inteira de Momo •• 

- Nllo seja a duvida, ·amigo, 
Pago-te o almoço, vent cá I 
Entras, valente, commlgo 
Num supimpa vat~pá. 

- Pois seja ! A coisa me tenta 
E, depois, a fome é tanta · 
Que, só faland.o, e lia augmenta; 
-Vamos, entllo, que a· pimenta· 
Depressa as forças levanta. 

- Nilo tomas uma abricJeira? 
Isso concerta o moral . .. 
- Paraty em quarta feira? 
.~m c:ima do carnaval ? 

- Que te~ Isso ? -Nllo percebo 1 
- Sou catholico romano I 
- Tu, catbolico? Ora, cebo! 
- Sim, hoje ~ Cinzas; só bebo 
Se fôr Verrnouth "Cinzano. 

- Ora isso nlo se di!l.cute I 
- Qu_e venha a bebida, pois I 
- Garçon, depressa, Vergtouth 
- Para um ? - Nlo, para dois I 

Aó'";estaurante, em seluida, 
foR)oS ambos para o 2lmoço 
Já prelibango a comida, ' 
Com a pimentinha atrevida 
f o fubá, doa de caroço! 

Mas ao entrar, 6 surpreza! 
Quem vemos nós. a olno nú, 
Com um velho caréca à meza? 

- Colombina I ,- f's tu? - Sois tu ? 

- ·cotomb!na, és das ingratas 
A mais ingrata e perversa ! 
A grammlltica maltratas. ~ 
Mas a mim feres e. mataa l 
-Ora! deixa de conversai 

Vem fazer-nos companhia 
f o teu amigo tambem. 
- O velho nllo desconfia? 
- Qual o que I Ciumes nllo tem! 

~ com ,ar de alta senhot·a : 
- O coronel . . · . camarada, 
Plerrot . . . seu amigo . . . E, a1ora, 
Vamos entrar ·sem demora 
No vatapá de mass~da. · . . 

Comeu-se, a fa'rlar, o almoço 
·Bebeu-se vinho a granel ; ' 
Da dolorosa - um colosso -
Incumbiu-se o coronel. 

IMMORALIDAD_! 

~1 assim .o Pierrot moderno 
E Colombfna ··- essa joia I -
Vira cinza o amor eterno : 
AbandÕno, ciume. inferno ••• 
Mas vllo atarantindo a bola .•• 

Bons boccados de mies bentas, 
Colpmbinas de hydromel, 
Que em quartas feiras cinzentae 
Nilo vos falte um coronel. 

Joio Qu-alquer. 



• 

fta mundo sem portêra ! 
Nunca fiquei tllo quebrade, 
Ansim cum tanta moleza 
E tanta dô nos costado ! 
Eu, a muié, quatro fia 
E mais a sogra do lado 
Pintemo que num foi vida 
Nos quatro dia passado. 

De tão rôco que fiquei 
Nem/ posso inté lhes contá 
As tróça qui nóis fizemo 
Nos dia de carnavá. 
Mais porém teve uma vez 
Que eu fui perciso estrilá 
P'ra m.ode que uma d-asffia 
Velu a alegriâ estragá. 

Nóis tava na rua Sete 
Muito contente da vida, 
Apezá das apertura 
Que punha a gente espremida, 
Quano oiei ansim p'r'atraiz 
E vi que tava sumida 
A minha fia mais moça 
Que atende pru Margarida. 

A veia perdeu a carma, 
Quagi teve um faniquito, 
E assustava tuda a gente 
Cum berro, gemido e grito. 
A sogra pru sua veiz 
Me chamava de mardito, 

. Sapateava na carçada, 
Pulava que nem cabrito. 

Juntou povo em derredó . 
P'ra mode vê a arrelia, 
Quano vefu um mascarado 
E disse c um cortezia; 
-cMecê num se assuste atôa 
Que ha de encontrá sua fia ; 
Nestes dia € raro a moça 
Que num some da famia•. 

Tava as 'coisa nesse pé 
qua~~ eu disse pru pilheria ; 
Ja co meu sangue mais carmo 
A me corrê nas arterla ·: 
- cCuidado entonce c'as ôtra 
Que essas coisa num é seria '! • 

• E ansim dizenó ó!o em roda 
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A histeria cabô em troça 
E num se falô mais nella; 
Cinco minuto mais tarde 
Já fartava a Oabrlella 
E num passõ muito tempo 
A Nóca foi atraiz dela; 
E eu só rezava p'ra sogra 
Tamem cahi na esparrella. 

Eu sempre fui bllo marido, 
Um bllo chefe de famia, 

, Que se orgúia cum vaidade 
Do:> bilo costume das tia ;: · 
E ansim cumo eu quantos pa~ 
fecha os zoio nestes dia, 
Concordano c'o essas coisa 
P'ra sê livre na folia ! 

O carnavã é anslm mêmo, 
Tuda a gente perde o siso, 
E aquelle que ansim num faiz 
E' siná que num tem juizo. 
P'ra quem trabaia o anno intêro · 
Sem lucr_o, e inté cum perjuizo, 
P'ra compensá suas magua 
Treiz dia ansim ~ perciso. -

Isso de ahi se dizê 
Que Momo tá decadente 
Num passa duma mentira 
P'ra mode enga.ná-se a gente. 
Conforme as fôia dissera, 
Os boté tivéro enchente 
E só num veiu p'r'as rua 
As muié e os home doente. 

Ha muita gente que diz 
Que é pecado esses, festejo, 
Mais na tristeza, meu povo, 
Pecado maió eu vejo; 
Foi por isso que na troça 
O povo cahiu sem pejo 
E alegria baruienta 
Hôve á bessa e de sobejo. r 

O povo lnté se esqueceu 
Do caso do sena.dô; 
Qüe na praça da Bandéra 
Morreu vitima de amô. 
Pru causa deSSéJ tragedia 

' ' 

./ 

Senadô, pru C&UiiO disao, 
Tem ôtro sinlficado, 
Nem é mais somente os home 
Que vlo druml no Senado, 

, Senadô de agora em deantc: · 
E' coroné mais· saradô, 
Que ajuda o Irmão, o marido, · 
O pae, o fio e o cunhado. 

Mais bamo pará c'o a lingua 
Que eu num gosto de tratá 
Desses assunto escabroao 
Que faiz a gente i:or'i, 
P'r'as pessoa que te'm juizo 
Vale a pena se lembrá 
Que as peça de rô~?a· auja 
Se deve em casa lavá. 

P'ra disfarçá um pôquinbo 
Eu vô falá do calq, 
Que é mêmo pru causo delle 
Que tem muitos senadô ... 
Dianho! sahiu sem querê, 
Mais me~ês faiz o favô 
De me perdoá, pruque agora 
Bno da cabeça1 nunt tô. 

Pois magine mecêis tudo 
Que inda tô c'o a ·lingua irôssa, 
De tanto bebê cerveja, 
De tanto cahi na troça. 
Nas quarfa-feira de cinza 

' Tudo o mundo perde a bossa 
E .nem inêmo mer de abêia · 
A boca da gente adoça. 

Eu já tive numa igreja, 
Co'a fiara do lado, · 
P'ra mode tomá da cinza 
Que lava-os\ nossos pecado. 
Mais porém do que perciso 
E' de um ~?no pro~ongado, 
P'ra vê se notra sumana 
Vorto aqui mais deaca!lçado. 

Mais eu num quero f s'embon 
Sem .antes pedi perdllo : 
Escrevi muita bestêra 
Prugue num tô muito Mo. 
Mais despois de um carnavá 
Mecêis ha de dã rezllo 
Ao véio amigo de sempre 

t• ai ! meu Deus ! c.adê Qutteria ? 

Que encheu nóis ttJdo do horrô, 
Muitos home que eu conheço 
De 'môio as barba vllo pô. 

Joaontm da Sirva Garvãt. 

A SOCIEDA_!)E E~EGANTE 
é convidada a visitar a GUANABARA na-sua nova e 
magnifica insta,llação para ver como, sem pagar exagerqs, 
fhe é possivel vestir-se com os mesmos finíssimos teci· 

.•. dos e com· a mesma distincção' das casas de luxo • 
.. B. ·-·Carioca. ~4 . Central 92 
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O embaraco do ·seu • Joaquim 
c SEU • Joaquim, 
açambarcador de 
cereaes, que já fez 
algumas centenas 
de contos com a 
ex portação de mi­
lho , feijão e arroz, 
resolveu montar 
um escript o ri o, 
com garda-l ivros e 

dactylographos, par ;l desenvolver seu 
negocio. 

Sua corresponcia particular, porém, 
elle prefere cont i n u ~r a fazel-a por mão 
propria, como antigament e, no tempo 
em que era pobre, já lá se vão seis ou 
oito mezes. 

Um dia nasceu-lhe um filho e elle 
escreveu do próprio punho aos amigos, 
communicando o facto. Quando chegou 
o momento de subscriptar os envellopes, 
hesitou um pouco, e dirigiu se ao guar­
da-livros: 

- 0' sr. Meira, como se escreve 
Henrique? E' Hinrique ou Hanrique? 
Eu sei, mas me esqueci. 

- E' Henrique, com e. 
·Ü seu Joaquim escreveu: 
c Enrique • e perguntou se estava 

certo. 
O guarda-livros, novo no e~ ·~rego e 

timido, não · querendo susceptibi!Jzal·o, 
respondeu: 

- Sim, é isso mesmo. Mas toda a 
gente escre..re est a pala·vra começando 
por H. ' 

-Porque ? 
- Porque .. . porque é nome de ho-

mem respondeu o guarda-livros, meio 
atarantado, sem saber que melhor res­
posta dar. 

O Joaquim escreveu c Henrique • , 
endereçou outro cartão ao sr. Hantonio 
de tal, e, ao pegar no terceiro envellope, 
ficou com a penna suspensa, indeciso:. 

- 0' sr. Meira, estou aqui noutra 
duvida. 

- Qual é, sr. Joaquim ? . . 
- Onde hei de metter o c H • no 

nome do compadre Pedro ? ... 
XIX. 

------------~1------~----

()uem vê cara ... 
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"
1Les enfants ... '' 

-São cinco os elementos ? ! .. . 
-Sim; agua, terra, fogo, ar e aguardente. 
~? ! . . 
- Papae sempre. que bebe, diz que está no seu elemento! . . . 

tomparatões modernas 
O progresso seguindo, agora, a nossa · Musa 
Velhas comparações de outros tempos, recusa. 

O verso de hoje veste as modernas roupagens. 
Por isso não tolera as antigas imagens. 

'Tudo agora, afinal, mudou cbmpletamente: 
o ·céo, a terra e o mar. E' tudo differente. 

Modernamente, a lua, a eterna peregrina, 
E' o monoçulo -ideal da elegancia divina. 

Parece o regio sol, que entre nuvens fulgura, 
Uma bóia faz~do um goallá p~la altura. 

Hoje não se compara 1:!. voz da namorada 
A canto de sereia, ou voz de linda fada. 

Poeta que não quizer que publico o abandone · 
Diz que a amada,talando,imita um gramophone. 

Agora não se diz: - Teu olhar brilha tanto 
Como a estrella a luzir ,Já no azulado manto. 

Diz-se assim : - Teu olhaJ; tem 9 mesmo fulgor 
De uma pedra de gráo num annel de doutor. 

• Tão grande é o meu amor I Nem parece ter fim! 
Não póde haver no mundo amor tão grande assim ! 

Comparo o meu amor-quer seja em vers()ou prosa­
A um discurso do nosso immortal Ruy Barbosa. 

Renato Lacerda • 

CARTÃO DE PARABENS 

A um . amigo a quem nasceu 
um filho. 

Com que e ntão já- tens um filho ? 
Do teu nome o herdeiro tens ? 
Que elle cresça e lhe dê brilho r 
Caro amigo, parabens ! 

Longa vida dê-lhe o fado ! 
Vj va tanto, rijo e bello, 
Que chegue a ver arrazado 
Todo o morro do Castello. 

---------~---------

No Morro da Providencia o proprie· 
tario de um casebre, porque o inquilino 

se atrazasse nos alugueis, destelhou-lhe 
a mansarda. 

Qqe senhorio cachorro 
Que miser ia ! que indecencia! 

, Exclama o inquilino:-Morro 
Se me -falta a Providencia ! 

..• Chega para lá, Constãnça, ahi vem o guarda ! ... 
••• Que tem isso ? Elle vê logo que nós temos cara de jamilia . .. 



Os raids aereos s.til-americanos 

Tio Sam -E digam que não é este o continente da paz . .. 

BRINDE 
(De um Carnavalesco, numa. ceiata 

de Domingo Gordo, regada a Chateau 
La Pipe, na séde do Cordão • Mamãe, me 
enxota a motúca • ). 

c Etiquetas ninguem busca! • 
Dil-o Momo entre chalaças. 
Rapaziada alta e patusca, 
Eia ! ao reinado das taças ! 

Que a rosa tem bons odores, · 
E as essencias de Pinaud, 
Mas eu prefiro os vapores 
Do cognac e do Botdeaux. 

E adoro mais a Phriné, 
Ornada de ·balayeuse, 
Após beber um café, 
Depois de tomar chartreuse. 

Pois só se encontra a scentelha 
Que nos inspira ·o estro nú, 
No bojo de. um botelha! 
No recheio de um peru. 

Como quem faz um soneto, 
E na folgança sem rédea, 
Tomemos um ganso preto, 
Cacetes da Edade-Media, 

Almofadinhas, bilontras, 
Coiós, gabirús, maraús, 
Piratas que levaes contras, 
farristas sem nic_!<olaus, 

Prestae ouvidos de Abbade: 
Mulheres, mesas, camuécas ! 
Saudemos esta Trindade, 
C.om o .retintim das canécas! 

De nós este grito saia 
Rechin~ndo de gogó : . 
c Sal\re a ti, rabo de sa1a! 
Fer~ o tt rn furc.boC:ó ! . . · • 

E todo o alegre farranch·o, 
Triturando um bifestéque, 
Saúde Baccho, e seu rancho, 
Com um forte sa!amaléque. 

E tudo fique na chuva 
Em hon·r.a do Carnaval, 
Pois, hoje, até mesmo a viuva, 
Faz seu pé na Bacch'anal ! . 

.f pass.ada a effervescencia, 
Aitte a Quaresma. r~,tnzinza, 
Faça-se então penitencia­
Na Quarta-feira de Cinza. 

(Mas ... na cinza da lareira, 
Cujo fumo sobe ao céo, 
Quando a bôa cosinheira, 
Perita, faz o pitéo ). 

Por hoje só reina o Copo, 
O falsete galopim, 
E, rescendendo a heliotrópo, 
O Lança-perfume, emfim. 

c As etiquetas, regeito, • 
Dil-o Momo entre chalaças ... 
- Quem é bom já na~ce feito; 
Portanto, virem-se as taças ! 

A rogo do Carnavalesco acima ci­
tado 

Braz Thesourelro. 
-----c=J 

No consultoria da Associação dos 
Empregados no Commercio apparece um 
socio, á procura do dr. Chapot_ Prevot. 

- Ha cá Chapôt ?-indaga, na sua 
dicção lusitana. 

O porteiro, apavorado, cacacha­
pou-se•. 

o o. QuiXoTE é impresso com as tintas· de 
Ch. Lorilleux & C. ' 



O Tio Zéca 
CASA amanhecera, na-

/;\ quelle dia, com um ar 
~ festivo. A ·pequenaqa ani-

maqissima e travessa, na 
previsão dos brinquedos 

- e bon- bons que, natural-
. mente, surgiriam para a 

<I · --"--= · ~ tarde, não largava a 
anniversariante um s6 
momento, fazendo-lhe um 

cortejo garndo de pequenos mas ferózes adu­
ladores. Ella, a Eunice, toda lavadlnha desde 
c:êdo, estava erigida em rainba do bando; 
ama palavra sua era ler e ao menor gesto, to- · 
dos, risonhos e interesseiros, cor.riam a atten­
del-a, solicitas. Completava o pedacinho de 
gente os seus onze annos. 

Durante todo o dia, a casa andava num 
reboliço de todos os diabos e, ao aproximar-se 
a tarde, a garotada toda, vestidinha de en ... 
gomados alvíssimos e cheirando bem a ba­
nho, poz-se a postos para ·a hora promissora 
da chegada do pap:.e com os seus infalliveis 
embrulhos dos grandes dias. -. 

A Eunice1 porém, mais viva que os outros, 
esperava mais alguem que papae, cuja infal­
libilidade nos presentes e doces em taes occa­
siões era mathematica e, portanto, não inspi­
rava cuidaqos maiores. Ella soubera, em con­
versa que ouvira dos paes, nas vesperas, que 
o tio Zéca escrevera annunciando vir naquel­
le dia jantar com o • n1and >, Por isso, mui­
to embora não falasse o tio em seu anniver­
sario, ella est va certa que, vindo, alguma 
coisa lhe ' traria tambem. A sua esperança 
constituía intimamente um grande aconteci­
mento, que ella, avaramente, guardava em se­
gredo para depois, com sua realização, causar 
surpreza aos irmãosinhos. 

Com effeito, tres e tanto da tarde, ainda 
muito antes da'chegada do papae, entre o riso 
alegre da creançada e a acolhida intima e 
satisfeita da dona da casa, entravam, portas 
a dentro, o tio Zéca e o seu fiel guarda-ch~va 
de cabo de volta. 

Contadas as novidades de parte a parte, 
familiarmente a senhora continuou nos a'rr.an­
jos da casa, emquanto o cunhado estirava-se 
em uma cadeira de baloiço· para, lendo os 
jornae ., esperar o irmão que já tardava e o 
jantar que Já estava, da cosinhp., a deitar um 
cheiro penetrante e provocador. 

E a Eunice, coitada, nem siquer pa­
rabens l Evidentemente o tio não sabia de na­
da nem lhe hotára a gala do vestido novo e 
a pompa do Jaçarote do cabelJo, sig-naes tão 
característicos de taes datas I A mamãe tam­
bem não lhe dissera nada J' 

Ah ! se o tivesse feito, de certo alguma 
coisa haveria de escorrer I ... 

Era, pois, imprescindível communicar o 
facto ao tio, mas, assim de maneiras como 
quem não qtter, para não ficar feio. 

A menina não mais socegou : inquieta, 
entrava e sabia constantemente na sala. onde 
o tio lia, como se uma grande preoccupação 
não a deixasse parar. Cantava baixinho, ra­
lhava alto com os irmãos que estavam a brin­
car lá fóra, abria e fechava gavetas, esJJ'arra­
va em cadeiras ... Mas, qual I o tio Zéca nem 
nada I 

Por fim, desistindo de se fazer notada, sem 
resultado pratico algum, foi para dentro meio 
amuada com a distração do tio. De repente, 
porém, correu ao jardim, segredo:n qualquer 
coisa ao ouvido da pecttrrucha Cacilda, a ges-

D. QUIXOTE 

Dois culpados 

~ 'l 

L'i' : 

..:..._ Que encrenca nós arranjamos, /u,in, seu Cupido ! 

ticular muito com o indicador diante do nariz 
em signal de recommendação, depois, :m p~n­
tas de pé trouxe a irn_tãzinha p~la mao e m­
troduziu-a na sala, de1xando-se ficar atraz da 
porta. 

O tio lá estava imperturbavel, mergul-hado 
em séu jornal; A C~cilda, mei? inde~is~,.che­
gou-se bem a cadeira de bal01ço e, dtrettinha, 
com as _ mãos para as costas, chamou: 

- Tio Zéca I ó tio Zéca I 
Mas o tio, absorto na leituFa, não a olhou 

siquer. Ella hesitou ainda um momento, de­
pois, vendo que a irmã lhe fa~ia um aceno 
ene1 gico, insistiu resoluta, falando mais alto: 

-Tio Zéca I 
- Que é que tu queres, pequena? alteu-

deu por fim 6 tio, ainda meio abstrato. 
· - Tio Zéca sabe?. . . Ell.llice faz annos 
hoje . .. 

../ 

-. I 

E~ta, então, aproveitando o ensejo e, fa­
zendo-se de muito zangaéla, entrou pela sala e ralhou severa com a irmãzinha; 

- Gentes I menind ! Isto silo coisas que 
se façam-... 

Minutos depois, o tio Zéca escorria uma 
cedltla, novinha em folha, para as pequeninas 

' mãos da h;aquinas :Eunice. 
Pasciaclo. 

-----------------c:J----~---------

Ao senador Antonio Massa foi offe­
recido um jantar, na Parahyba, pelo dr. 
Alpheu Rosas, secretario da Assembléa 
Legislativa. · · 

O senador Massa quasi foi com'ido, 
por engano . . 

•' . 



DE FIM DB 

GAMAVAL. 
. • I 

Dezesefs annos ..• dezesete ... 
Moça, afinal ; moça e adorada, 
Sendo gentil, como compefe 
A uma heroina de ballada. 
Bonita, trefega, coquete, 
Se nllo me falha a ruim memorla, 
Chamava-se Maria Odette 
A graça loira desta historia. 

Um dia, ~rthur (que se derrete 
Por qualquer dama enamorada) 
Um dia Arthur se compromette 
A conquistar-lhe a mllo de _fada, 
furta-lhe um beijo e lhe promette 
Que a fará noiva e sua gloria .. . 
Pois convenceu Maria Odette .. . 

·foi este o proloio da historia. 

Carnaval. Ah ! Qge alma reflecte 
Quando, na doida mascarada, 
Em serpentinas e confettf, 
Se vê, de subito, afogada?_ 
Elle, Pierrot, e lia, P ierrette ... 
-••Hum! - ·murmurou a baixa escorla~­
Apraza a Deus, Maria Odette, 
Que acabe bem toda esfa bistoria". 

Paisam-se dias... cinco ... sete ... 
E em casa, o pae-·sorte irrisorla f·· 
Nunca mais vfu Maria Odetté ... 
Tal foi o epllogo da blstoria. 

Octaclllo Gomes. 

D. QUIXOTE 

.... . I ._ . 
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8. QUIXOTE 

'.1 

E 'SCONOIOO, p o r 
destino e por mo· 

desHa, no fundo d'aquella 
antiga aldeia esquecida, o 
velho astronomo sentira o 
coração palpitar soffrt>l!'a· 

. . mente no dia Pm que · lêra, 
em uma ~as rev1sta~ que amda assignava. a no.Fcfa de oue 
todos os observatonos se aprestavam no Brasil e no mundo _. 
para assistir a passagem de Venus p~lo disco de ouro do sol: 
Tremulo de velhice, e ainda mais tremulo de emoção, o antigo ~ 
professor de astronomia correu ao sotllo da casa. espanou · o 
telesc.opio que lá ,d_?rmia ha quinze ànnos, trouxe-.o para baixo, 
exammou o, acar1c1ou-o, e pensava, esfrPQ'ando as mlJos: 

- Deixem estar I Hei de vel-a! Hei de vel-a! Nem que 
seja uma vez! .,.-,. .. .,,-.,_- ,. . ,. ~,...-~ 

Chej!'ado que fofo dia mareado "ela sc::lenda para - a 
realluçl!o do phenomeno celeste, o erudito profes"nr d:~ a.ntiga 
Escola Central nlo se continha, de . conten~e. Hahituado a 
acordar cedo . nesse dia nllo acordou, porque, a ·fahr ve~da­
de, nes~a noite ~ão dormiu. A manhll ainda vinha lonl!e, e já 
estava elle de pe, rscanhoan~o o carllo opil~do e mnrt>no. tm 
que a l'elle tombava. molle, doentia, formancfo bambinelas de 
um lado e de outro do rosto. A's 11 35. emfim. ve~tlda a !'O· 

brecasaca dos dias solennes,. penteado o cabello, que fhe es­
corria, liso e nlo. até quasi o pescoço, como o de Vasco da 
Gama e Christovlo Cc.!ombo, chamou elle o cr'tado o velho 
preto V~nant;io, e arrastaram, os dois. para o quintal: o grande 
telesc.oplo azmhavrado pelo desuso. feito isso. tomou posiça-o, 
exam1nou as lentes, collocou o papel e o lapis em uma peqne· 
n~ mesa ao alcance da mllo, e aguardou, ancioso as 13. 42 
m1nutos ~ 8 seJ?undos. momento marcado para a 'li~eira con­
summaçllo do phenomeno. 

O dia estava e){ce_llente .para uma observaçllo daquelle 
genero . O céo, limpo. immenso, completaménte azul. ua como 
um grande véo impalpavel atirad.o sobre a nudez ~scan'dalosa 
da !erra. ~s montanhas que cercavam o povoado pareeiam 
m~1s prox1mas. as aves moqtravam-se mais alej!'res, e até uma 
pa1ne1ra enorme, que havia no quintal, e á sombra da qual o 
professor ~ollocara o t~lescopio, pHecia. áquella hora, maia 
fresca, ma1s verde, ma1s balouçante. A felicidade era tanta. em 
summa, nas causas e nos ~orações, que até, a Rosinha. encan· 
tadora enteada do p~ofessor, que anrfava triste ha muitos nfe· 
zes por cansa de uns amore< censurados · 
pt>la familia, resolvera, naquella terça­
feira_ de primavera, reconquistar · a sua 
jovialidade quasi infantil, correndo a dar 
c~ça, como um gato, 'aos pardaes qne 
faziam ninho, ha tempos, na grande pal-
neira do quintal. · 

A's 13 horas, em ponto, estava já 
o professor, immovel. com o olho gru. 
dado no telescop!o. E eram 13. 40, exac. 
tamente, quando, por um descuido, ao 

apanhar um pardalsinho que Jhe fugira 
das mãos, a Rosinha escorregou do ga· 
lho em que se amparava, ficando !lO ar, 
agarrada, apena~, a um ramo fragil e va­
cillanle, que si foi atravessar justamente 
á altura do telescopio! Assustada e, ao 
mesmo tempo, travessa, a moça · nl!o deu 
alarma do caso, com medo, mesmo, de 
perturbar o padrasto. Assim, porém, que 
lhe foi possível, deixou-se deslisar para o 
chllo, abalando na carreira antes que o 
astronomo tivesse percebido o desastre. 

Mezes depois os sabios do obser· 
v:atorio de Cambridge reunir-am-se pàra 
apurarem o resultado mais perfeito daa · 
numerosas observações do phenomeno. 
Centenas de relatorios chegavam, a todo instante, de todos os 
pontos da terra, conttndo calculos de toda a sorte. E acha· 
vam-se os sahios em discus~llo çerráda quando c~egaram as 
notas e <croquis, do ~ofessor Jacobsen, o velho e esquecido 
astronomo de S,ant' Anna dos Quatro Corregos, no norte de 
Minas. Submettidos os papeis a estudo, os mestres recuaram, 
espantados. · . 

Tinha sido e!le o unico. em verdade, que. havia observa·. 
do a passaKem de Venus... : 

'i>. .. "' . 
l· x. 

A' PORTA da egreja .de S. Francisco, apparec:e, entre 
os • mininws • da Ordem Terceira, um frade pe· 

quenfno, meúdo, franzino. : · 
- () reverendo é ~mínimo • ? - indaia o dr. f'eliclo 

dos Santos, · · 
E o frade, rindo: 
- Não, senhor; eu sou, .. o c Pollegar • l 
foi para o c index •· 

• ' ,_ 
111 111 

EStEVE b~stante con'corrida, a t.• do corrente, a con~ 
ferencia do professor Assia Cintra, sobre c Os ho· 

mens da lndependencia >, 

A segunda conferenc:la serã amanhll, e teri por thema 
c ·A independenc:ia dos homens ··· 

• . .. .. 
F Ól nomeado consul do Bra-

. sll na Liberia o antig_ó se­
eretano d.e legação, dr. Jorge Jobim, · 
q~e vae· mandar resar, por isso> .uma .. 
nussa, em acçílo de graças. 

- E' missa resada? -pergun-
tou-lhe Alberto de Oliv.eira. 

- N'ão; é solenne, solennissimá! 
E accentuava: . 
-Cops c LiQéria-mé •· 

'T 

/ 
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D. PAULO EM S. QUIXOTE 

I 

Momo-Mas se o Karnaval já akabou, porque motivo aquelle 
está de maskara? ! · . - · 

Mlle.-Não é maskara, Momo ! Ellt; iá nasceu assim. 

Telegramma da Havas : 

c Paris, 29 - A ' corôa depositada 
pelo primeiro ministro britannico, s0bre 
ó tumulo ·do soldado desconhecido, tinha 
a seguinte inscripção feita dç proprio 
punho do sr. Lloyd George: "Em reco­
nhecimento pelos bravos soldados da 
França, cujos sacrificios salvaram a civi-
lisaçilo". . 

Ante essa homenagem de Lloj d Oeor­
'ge; o soldado desconhecido manifestou­
se· com certeza, profundamente ... -reco­
nhecido. 

DOS BANCOS A'S CADfiKAS 
ESCOL .ANORMAL 

Metbodo de sentenclação 
Dinheiro em mão de professor é manteiga 

em nariz de cachorro. -
_. Baptista Pereira. . " 
Os proprios ferrolhos têm nariz. 

Raul Faria. . . ' 
O nariz de cera tem sido a salvação de 

muito bacharel. 
Aguiar Oarce%. 

Pouca gentç é senhora de seu nariz. 
Arthur Magioli. 

N~o mettas o nariz onde ll~o . .és chamado. 
· - Carlos Ayres., 

• • . I 

~UA ALTEZA 

A.' M.- Os innocentes pag-am P!!los pec­
cadores. Parece injustiça, mas não é; os pec­
cadores, em geral, não ~êm com que pa.gar. 

z. f. :_ Escovar ;ignifica limpar com es­
cova. Todo o sujeito que faz uma limpa, é um 
escovado. 

A. P.- Mnnjolo' é'um; machlnà agrlcola 
com que, em Minas, se pila o milho. Dizem 
que é uma invenção mineira. 

. ' 
Mexericos escolares 
Dizem· ... · 

que o Carnaval, e~te anno, penetrou Jun-
do na lnstrucção. 

1 .. 
Por mais bonita que s_eja a bocca, estã que o Rocha Bastas, no intuito de mos-

abaixo do nariz. ~ tra~ que tinha ,perllas, fantazlou-se de bai-

· · -Já arranqu~i o i:tenté, mamlle; o dentista' 
disse que se eu Glwrasse custava dez mil réi! 
e se eu nllo chorasse.cllStava cinco. 

- E tú choraste ? . 
- Como é. que eu potjia P Você 1114 cüa 

só cinco,mil réis... ' 

Aguiar Moreira. !arma. 

Telepfldaooula 
(Arte de ensinar de lorme) 

F. p, '- Casta é cada uma das cfasse~ em 
que se drvidem os povos na India. As uvas 
tambem têm casta. Não confundir casta com ... 
castiçal, por exemplo. 

N. N. -Os parochos recebiam ·por meio 
de derrama, um pagamento que tinha o nome 
de congrua. Havendo a derrama que tem 
havido os pawchos, entretanto, já não rece­
bem as suas congruas. 

• • I 

B: f' . ....:. Olossôgraphia é a sciencla que­
'se o~cupa da investigação de palavras obs­
CI!ras. A •pretidão do amor•,. por exemplo, 
foi uma expressão desencavada pelo Heme­
terio graças ás picaretas da sua glossoa-ra­
phia. 

I ~ 

que o Venerand~ ~rranjou, ·na Bola de 
Ouro, um traje de sacerdote egypcio e que 
pintou a sarac"ra. 

que o Antonio Ci~er-;, ostentou, durante os 
tres dias, a toga romana do auctor das Filip­
pinas. 

que o Cesarlo não encontrou o tecido 
que imaginára para o .dominó. 

que o Cirne s~hiu de cysne branco em 
• noite de luar de prata. .. . 

que o m .niz exhibiu-se de ave. do paralzo 
da Nova Ouiné. , ' . . 

que o Velho da Silva sahiu mesmo de 
vrllw. 

.lruns. 



.. ' 

«Quando Gaspar Pes1ana seguiu, acompanha11· 
do a bandeira, Thomé era pequenino.-Criara·se, pois, 
com a sua mãe, que vivia na maior pobreza. Tinha 
Thomé cinco annos quando, certo dia, viu passar 
um cigano, que ganhava a vida exhibindo um urso 
amestrado •. 

c Duros foram os dias que Thomé passou em 
companhia do bandido. O cigano tinha um filho, que, 
a cada passo, sem razão, se queixava de Thomé, ao 
pae. Incontinente, era o pobresinho surrado », 

« Esta sorte de espectaculo durou annos, e Tho· 
mé era já moço e continuava ainda explorado pelq 
cigano mais o filho. Mas voltemos á nossa narra• 
çll.o. Melchior, mal acabou de ouvi~ Thomé. cor~eu 
logo á casa 4um magistrado se11 am1go e lhe contou· 
a triste histeria do moço», · · 

D. ·.·QUIXOTE 

O RELOGIO 

• Esse bandillo deitou o olho na creança, e nes~a 
mesma noite, penetrando na casa em que morl!va 
Thomé, ia deitar-lhe as mãos quando foi presenhdo 
pela mãe do menino, que logo se levantou, at!ran· 
do-se ao ladrão », • 

" Assim era a vida do filho de Gaspar, até que 
. I 

um dfa o cigano Gescobriu.que Thomé era somnam· 

bulo», 

c Para rematar o caso, Jollo Pestana, devo dizer 

que o magistrado ordenou logo a prisl!o dos dous 

bandidos, o que se realizou no momento q_ue leva· 

vam a Melchior o relogio que Thomé escondera •. 

-

(ContlnuaQAo) 

c Tl!.o grande foi a energia com que Margarida 
procurou defender o filho, que o miseravel,_ para 
conseguir levar ·Thomé, matou-a. Não-contente com 
isto, ainda carregou os parcos haveres que alli exls· 
tlam, entre os quaes, o reloglo », . 

«Sendo um excel!ente magnetisador, o cigano 
pensou Jogo em tirar proveito daquillo, em exhibl· 
ções que lhe rendessem dinheiro. PQr isso, inveptou 
aquella barrica de que já falei, dentro da qual fica• 
va Thomé, magnetisado, com a faculdade de poder 
adivinhar o pensam~nto dos outros~ 

c Thomé entrou na posse de sua fortuna e dahl 
por deante viveu muito feliz, pois basta dizer que 
casou com a filha de Melchior e tiveram muitos fi­
lhos. Agoril, Jollo Pestana, resta-me contar a hlsto­
ria de teu nascimento "· 

· ( Conclut no prczimo numm) 

'· 

/ 
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B(LLAS-Aftl(S 

' Obteve o exito espe· 
iado o baile dos Artistas, 
realizado quintã-feira ul· 
tima. · 

·Francisconi fanta· 
ziado do Navarro e Na­

varro de Franciscoili pintaram o Seth. : 
Francisco de Andrade vestiu de 

. viuv~, inconsolavel, pela perda do noi­
vo - o premio dé viagem que, entre. 
tanto, achava-se no c Salão. 1 a.à lado 

.do Campos. 
Adalberto Mattos fez um successo 

!)strondoso. · 
De oculos, tira de papel e la piá na 

dextra, falando- em Arthur Timotheo, 
Lucilio, etc., foi um Nogueirinha per-
feito. · · · 

O. Antonio até a0hou que o :A.dal. 
berto faz mui·to bem -o critico de arte. · 

Dias J nnior ,· futurista, fant.aziado 
de Claud Monet- e Tecles Poll, aprovei­
tando a ausencia do Modestinfl Canto, 
de Rodin, despertaram · a attenção de 
todo o mundo. 

Heíios Seelinger escolheu, para ·o 
b:~-ile, a fanta13ia de go"lphinho puxando 
uma caravella, fantasia que enthusias­
mou. o poeta Luiz Edmundo, mascárado 
de Hermes Fontes. 

Paula Fonseca trocou a -fantasia de 
paizagista Baptista da Costa por uma. 

·outra, ~ de José Cordeiro, airastanªo 
uma cadeirQ. de deut.ista. 

Jl'oi, porém, descoberto pelo Almei • . . 
da Junior vestido de c Adão com um· 
bigo », \ 

André Vento não quiz saber- de · 
• pierrot _ •. Vestiu de • fenia.no • , deu 
bons gritos ao club da Travessá. S. Fran-

- cisco, ajudado por Paulo Ma.zzuchelli1 
fantasiado de Magalhães CQrrêa. 

O c clou • dã festa foi -o professor 
Baptista da Costa, -envoltQ. nllma c_apa 
negra, meia mascara, segredando a todo 
o mundo: 

- Vir~m o _p.rogramma, rapazes ? 
A Esctlla vâe ser concluída ••. 

Foi um e:xcellente boato artístico.,. 

O. QUIXOTE 

'• O baile foi um.verdadeiro · APOSTA GANHA 
~elirio. Vimos !!.inda os pro~es- . _ '\.. 
sores Bernardelli, ( R:odolpho -
e Henrique ) Lucilio, Corrêa 
Lima, Moreira J ·unior, Girar­
det, todQs1 e.q~fim, confraterni­
sados, como si não houvesse 
mais concursos, medalhas e 
~premios de animação. 

E este é o valor mora1 
· do. baile dos artistas. 

- Nesse dia, pelo menos_, to­
. dos elles sabem desenhar1;,pin. 

ta r e modelar. 
Terra de Senna. 

Regularisador dos -intestinos. Pilulas 
Reguladoras. Uso: · 2 á noite.- A' venda 
em toda· aparte. ---Deposito.: J· de Março, 
9 e .11. -·-Rio. ·-- Vid(O: 1$500 -·· Pelo 
Correio: 1$700. 

---------~----------

DESPROPOSITO 

Peripathético abysmo 
Abriu-lhe aos pés, na Cidade, 
Delle a falta de Civismo, . 
Na incompatibilidade 

Do Constitucionalismo, 
Viu-que não ha, nà verdade, 
Na fàlta de patriotismo 
CQnstitucionalidade. 

Com a política do povo 
Se incompatibilisando, 
Para um ·continente novo 

Poz-se ao fresco incontinenti, 
E está lã politicando 
Despropositadamente. 

João Mlnhocí. 

'ÃO existe em todo 
....-, ..... -.,.. o arraial da. Pe· 

nha, uma rapa· 
riga mais vadia 
que a Biluca. 
Quando A n t o-

. nico; que lhe le-
vava a primasi;a em indolencia, lhe pediu 
o pé, quero dizer a mão, ~s paes se ne· 
garam a conceder-lh'a. E foi sómente 
depois de- bastante argumento, que os 
dois pombinhos conseguiram o consen· 
timento-dos previdentes velhos. 

Na grande noite, os paes e convida· 
dos foram levai-os ao ninho e retiraram· 
se, depois das beijocas de despedida. Os 
noivos ficaram sentados a~ pé do fogão, 
deixando a porta dá rua aberta. 

Lã pela noite a dentro, Biluca sa· 
hindo da sua pasmaceira resolveu-se a 
,abrir a bocca-: · . 

..:... Antonico, vae fechar a porta •.. 
- Vae tu, Biluca. 
- Eu rtão, que nllo sou homem, 
- Nem ~u, que o ferrolh-o ~ pe-

sado ... 
- Então vamos fazer uma aposta; 

quem falar primeiro fecha a porta. 
E ficaram calados, até que chegando 

Morpheu, levou a noiva para o quarto. O 
.noivo, esse, deixou-se ficar ónde estaya. 

Ora, um individuo; que andava a fazer 
seu passeio . nocturno, vendo a porta 
aberta, sem niais cerimonias, enfiou-se. 
per ella e dirigiu·-se á alcova. · 

{~_om o barulho, Biluca acordou e 
. começou a berrar desesperadamente : 

- Antonico I Antonico! Vem de· 
pressa ·r Um homem ne nosso quarto! 

E o marido, victorioso, batendo pal­
mas: 

- Prompto l Agora tens - que ir fe· · 
ehar a porta·! ... 

TulJpo MaccaplJo. 

O melhor bloco que appareceu nà A~enlda. 
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CONTINUAÇÃO 

O caixeiro vae á pr.tteleira, toma de .um estojo e tira o 
sabonete. 

Vem ao balcão, toma nota da chapa na fronte do fregu_ez 
e entrega o sabonete. 

-Quanto? 
-Está pago. 
-Ué! quem deu o dinheiro? 
- O governo, meu caro. Todo e qualquer cidadão da 

Pandegolandia tem credito. O Q . . . ( sénhor) é pouco pratico . 
-Obrigado. . 
- Ninguem o obriga, aqui é assim, todos por um e um 

por todos. · - -
- Que theoria é essa ? · 
- Systematica, meu velho. E' o nosso systema governa-

mental. , 
- Está direito. Então dê-me dois sabonetes, tres . .. 
- Pode levar o stock ·todo s·e quizer, mas que fará disso. 
- Vou revénder aos outros. · 
- E que ganhará com isso ? 
A.hi chega a occasião do freguez ficar com o dobro do 

nariz Não havendo circ ulação de oinheiro e sendo impossi­
veis as transferencias de acções. e· numeraria, negocios como 
o que o freguez se pwp\n1ha a fazer, seriam impossíveis de 
realiz.ar. , 

O governo só fornecia directamente o credit9 aos seus 
administ rados e a casa onde morar. O resto qualquer casa de 
commercio do _genero podia fo.rnecer por conta do •governo. 

Todos gozando de iguaes direitos, usufruindo das mes· 
mas vantagens, -vestindo a mesma roupa, morando em casas 
eguaes, desapparecera a necessidade 'de sobrepujar aos ·Outros, 
mostrando pos, uir coisas em maior quantidade ou de maior 
lucro . As casas de commercio só vendiam objectos necessarios 
e uteis. 

A.' primeira vista dir-se-ia que aquelle povo só trabalhava. 
Entretanto, divertia-se á bessa. 

Diz-se que, não havendo ~inheiro, nllo ha estimulo para 
o trabalho. 

O estimulo no caracter do pandegolandista nllo depen­
dia do dinheiro, mas unicamente do conceito e do valor que a 
sua chapa .Jepresentava. _ 
. Como na Terra, um homem que traz ao pP.ito medalhas 
e condecorações é por toda parte re~peitádo, a~ sim o cidâdllo 
da Pandegolandia que mais se tornou merecedor da estima e 
do respeito geraes, tem todos esses -merécimentos pelos alga­
rismos propordonaes ás suas qualidades, e isto bem na fronte. 

As bo2s qualidades por elle adquiridas, além das natu­
raes, são registradas todos os annos pelo apparelho A.uto-iden· 
Wicador, cujo processo é impossível de ser alterado em seu 
funcci.onament?, por ser feito de espelhos e objectivas radi9· 
graph1cas destmadas a p·hotographar os sentimentos e a ·clas­
sificai-os chronometricamente. 

As más qualidades de um individuo eliminam as boas e 
nllo é raro ver-se na Pandegolandia um individuo co~ esta 
identificação, " 

M 
Q 

o 
p o 

o que quer dizer: nllo pres:a para nada, é um desenchapildb. 
O pessoal terrestre, em fofas camas, dormia como os jus­

t?s, com e~cepçllo de farofa, o qual peqnanecia naquella po· 
sJção estahca a fixar o forro. Estava com o corpo em babo 
da cama e só a cabeça fóra. · 

I 

Kaximbown, após um somno reparador e sonhos sem 
cabresto, em que O. flora apparecera quatro veze·s. acordou 
emfim, e começou estirando os membros em todas as direcçOes, 
como uma aranha. 

- Pipoca, vá preparar o café, disse. 
Pipoca nlio se mexeu. 
- Pipoca, ó besta, é hora de se levantar. 
Pipoca mudo. 
_..:. Espera, vou arranjar um despertado.r. 
Pulpu da cama, apanhou o c Pi>tolão • cvrtto. um conge· 

nere de papelão e foi encostai-o ao ouvido do criado. 
Depois deu volta a uma chave. O' c Pistolllo • levantou 

uma pata trazeirl!. e coçou vertiginosamente a campainh3 que 
o Pipoca havia a'pplicado a sua propria orelha. 

Nem com issa Pipoca deu signal de vida. 
A. manobra de ·outra chave era necessaria e o apparelho 

mordedor do c Pistolllo • foj posto em acçllo. 
Uma dentada solenne ferrou-se no braço do dorminho· 

co, o qual, sacudindo-s·e, virou de outro lado, resmungando: 
- A. vida é um sonho ... mas tem pulgas. 
E continuou na mesma 
- Diabo! - exclamon Kaximbo\\•n, pasmado, terá este 

-patife apanhado a molestia do somno ? Você que é veterina· 
rio, • Dr. • Farofa, que me diz desta molestia? Encephalite 
lethargica ? 

Debalde se dirigira o major ao farofa. 
Este não se mexia, estava mumificado, com o olhar fixo 

no forro. ' 
Kaximbown, guiando-se pela direcçlló do !tllhar de fa· 

rofa, foi e~tllo descobrir uma novidade que ainda nliJ havia 
notado. 

Pendendo do forro viam-se di-
versas raizes, cujas extremidades I 
iam mergulhar cada uma num pote 
em forma de cubo de barro, ou 
coisa parecida. -

- Bonito ! ainda não morre· J/\ 
mos e estamos vendo as plantas V 
pela raiz! Que é aquillo ? 

farofa mexeu-se, coçou 'O cõco 
e respoqdeu : 

- Não me interrorppa, estou 
fazendo calculas. · 

-?! 
- Estou extraindo a raiz cubf· 

ca daquellas arvores. 
- - São arvores ? 
- Esqueceu entllo que o nos-

so jardim está no telhado '? 
- Ah ! por conseguinte o te­

lhado deve estar no porão. 
. Kaxi.mbown tomou de uma 

vara que ericóntrou encost~da á 
cama e preparou-se para apanhar 

· um daquelles extranhos vasos pen­
durados ás raizes·, 

- Onde esta gente apprendeu 
a plantar? perguntou Kaximbown . 
armando a pancad'a já apontada sobre um dos vasos. 

- E' o que vou resolver pelos logarithmos 
- Eu as resolvo assim. 
E uma pancada certeira fez voar um dos vasos, o qual 

velu direitinho se enterrar no nariz de Pipoca. 
( Continúa) 



fUGUNUS Dl POliTICA 
GALERIA DOS· HEROES 

.. 

Irlneu Machado 
Para prototypar a capoeiragem 
Nesta cidade onde o frontin nasceu, 
Surgiu das fot:jas da politicagem 
A exotlc~ figura do lrineu. 

I 

Os elementos que elle tem, quando agem, 
Depois que a Rapadura fallec:eu, 
levam ás urnas todá a malandragem, 
Num mixto do li}Ue é vivo ou já .morreu. 

l!lle sabe tor~ar em Jollo Mfn·hoca 
A vontade mais integra e mais forte 
Em proveito do plano que traçou. 

I 

Na. espnera da politic:a carioca 
O lrineu representa o polo norte ; 
O outro polo é a figura do Piniõ ... 

O sr. Ribeiro de Britto la'lçou um ma- · 
Difesto ·explosivo contra a politii:a pernam­
bucana, que o arredou da gamella do The­
souro, pois não o collocou na chapa official 
Para senador. No manifesto, classifica de pi­
rataria oligarchica toda a politica brasileira e 
expoe as bases de um programma par;~ um 
Partido regenerador, que escolherá os candida­
tos ao governo da Republica e dos Estados. 

O sr. Austregesilo assim commentou o 
alludido manifesto : 

- O Britto se propOe a uma empre~ ir· 
realisavel. .Na escolha dos homens para á or­
ganisaça.o dõ partido 'i npo11uto, elle bancará 
de Diogenes, procurando entre todos a sua 
Propria pessoa. Acaliará, fatalmente, doido e 
a familia não saberá. 

d Assoalham que o P,1dre Cícero vaç fazer 
,. eputado cearense, pelo seu partido, o Pa­
"re Salazar. 
\' Conhecendo o bo~to o sr. Bellzarlo Ta­
d ora, aliás correligionario político e religi<;>so 
aquelle sacerdote, exclamou, fazendo cruzes 

- St~e tizar I 
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O sr. Ephlgenlo. Salles esti 110 Amiio-
Jlas trabalhando pela sua volta ao Monrõe e o. Paulo em s-. Quixote 
pela candidatura do sr. Metello Junior á sena­
toria pelo eeu Estado. Ha dias telegraphou 
a este politico carioca, pedindo providencias _ 
para que o governo federal não entregue ao 
governo amazonense nenhum auxilio em di­
nheiro, porCJJ!e os guélas da situação esta­
doai estao . avidos por dinheiro. O sr. Metel-

"'!o não demorou em responder : 
- «O Thesouro aqui, tambem está avi­

do. Veja se os guélas pass<\m algum, para 
cahirmos nas graças do- Epitacio », 

O sr. Thomaz Accioli cedeu ao seu irmão 
Zezé o Jogar que lhe tocava na chapa· official 
cearense. A' Camara perderá, portanto, um 
dos tres Thomazes da terra do , sol. 

O Otto Prazeres, sabendo disso, trocadi· 
lhou: 

1 Um Tho .f/ztnos . • • 
Quando a Assistencia chegou já era tar· 

de. O obito estava registrado. · 

O senador Jrineu Machado deixou cah ir 
do bolso, na sala de reuniões do Conselho 
Municipal, este anto-epitaphio : 

Mal no mundo dos inermes 
Este arrojado varão, 
Passou rasteira nos vermes 
E armou rôlo no caixão •.• 

RtaJto. 
_______________ c:j ______________ _ 

, Em uma entrevista com a Associa­
ted Press, 011 empregados da estrada de 
ferro de Moscpu a Petrogrado queixa­
ram-se amargamente de Lenine, o qual, 
quando succede um desast re, manda en­
carcerar todos os empregados do trem. 
~e isso fosse no Brasil .. . ...._ 

, 
so ... Antes 

'\ 

• f 

~ Professor M. Guerreiro. 
~ 

--~--------~1------------

cO Jornal•, numa das suas curiosas 
informações, ·! ratando da mulher nos 

serviços de telegraphia, refere-se ás •tele­
graphistas femininas • na Argentjna. 

Seria muito mais interessante se elle 

nos adeantasse alguma cousa sobre •as 
telegraphistas masculina~· ... 

-já lhe disse que não vá ·sosinha aos cinemas. 
- Ora, papae I Eu vou sosinha mas volto sempre acompanhada. 
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D. QUIXOTE valorisa o 
Por contribufQILo publicada D. OUIXOTE 

pagarÍ\ a titulo de anlmac;ão, 

CAIPIRA - Defurzto nl!o precisa de luz é 
·uma historia que não sahiu de .um cerebro 
!iluminado. Pode-se mesmo dizer que nasceu 
morta, pelo que não virá á luz da publici­
dade. 

PAULO BRITTO -Apenas lhe sentiu o 
cheiro do nome, o Genlo Mau da cesta gri­
tou, lá de entre os papeis rasgados: vem cá, 
Britto ! E ·a sua historia para lá se foi, num 
pulo. 

CANASTRÃO - O uso do cachimbo dei­
xou a sua penna torta, tornando-o incapaz de 
escrever l!m conto direito. , 

JUCA MIRIM - Os seus alexandrinos 
são muito confusos. Quanto a A desculpa, 
trabalho em prosa, temos a dizer-lhe que nllo 
lemos collaboraçOes escriptas nos dois lados 
do papel. 

MERCEDES C. DE . CARVALHO- As 
anecdotas que nos enviou, senhorinha, sllo 
muito interessantes. Ha já uns dez anrtos, 
talvez, que nos rimos com ellas, lendo ó al­
manaque Bertrand. 

A KIRA - Alz! qu'ira, rapaz? Pois vocf 
tem o descoco de copiar uma anecdota do 
padre Bernardes ·e no!-a remetter como se 
fosse cousa do seu bestunto ? 

MODESTO-Teus olhos e Genial são dois 
sonetos fracos, quer na parte referente á gra­
ça, quer na que diz respeito ao estylo. Depois 
de dizer coisas maravilhosas sobre uns· olhos, 
V. termina : 

..•• ,', • •••••.•. , ••• ; . Em fim, pequena, 
Teus olhos para mim apenas sllo, . 
Cpnzo todos os ollzos de ser vivo, 
feitos para ·o sentido da vistzo. 

Se nl!:o havia mais novidade, porque não 
deixai-os em paz ? Mas não queremos desa­
nimai-o, pois que V. nos parece capaz de fa· 
zer coisa melhor. Experimente. 

SEM THIAGO-A idéa de Tlzeodoro n!io 
é nada original. Antes delle, muitas joaquinas 
e algumas Engracias tiveram a mesma idéa. 
De mais a mais V. hão soube temperar o caso, 
que lhe sahiu ensôsso. 

AGAMATTA-V. inventou um nome pro­
prio para fazer um trocadilho infamer!'imo. 
Isto tambem não é assim: ou a gente tem gra­
ça, ou não tem. Escrever Agait e logo adean­
te pito, para se ler Agapito, é que nllo vae. 

K. T. SPERO-De accordo. V. tem gei­
to. Apenas nos parecia que o não tinha, mas 
agora não nos parece mais.. . para lhe ser-
mos agrada v e!. · 

KNASTROFF-V. acha que o seu ~onto, 
O habito faz o monge, não está mau . . Nós 
achamos que está. Só mesmo a Academia de 
Lettras pode resolver a questão. Dirija-se a ella, 
com um pistolão do Austregesilo. 

CINCO MIL REIS 
PENNA de OURO-De ouro? De pec!Íis­

beque é que é. Além de velha; muito mal re­
digida a anecdota que nos enviou. E por isso 
não debitamos em seu nome os 5$000,· confor­
me nos pediu em post-scriptum. 

JOÃO COM TELHA-O amigo estã mui­
tíssimo enganado. Si non-é vero nao vale bem 
os 5$000, como V. suppoe. Não vale nem meia 
pataca. 

M. PO'LO-V., com primeira viagem, che· 
gou em trez tempos ao fund:J da cesta. As 
duas primeiras quadras do soneto merecem 
transcripção, par~ goso dos nossos leitores : 

- Cltega meu bem ! ('Dizia a Margarida) 
Prtfcuraiulo sahir do~ braç11s do serz queridinho. 
- Nllo ! Mais um, mais outro beijinho 
E elles trocavam um, mais outro para a des-

fpedlda. 

Na estaçllo, ancloso estava o marldinlzo, 
Beijando e abraçando sua amada. ; . 
E, o homensinlzo cabisbaixo, nada reparava. 
Estava perturbado, nllo saberulo despedir do 

· (seu anj lnlzo. 

Quanto á collaboração em pros;t, báSta 
notar que V., a intitulou: -o novena riche! 
Noveau, seu Polo? I. • . · 

Z. Z. -O soneto Desejo tem varios ver­
sos quebrados. De mais a mais, V. termina 
com uma 4ÍI!Coberencia que não p6de passar 
sem observaç!l.o. • 

Veja isto: 

Ttzdo me appraz. Vida, goso pro!rmdo. 
N'este momento tllo feliz, quem d'era, 
Ser depntado e tzao ser vagaburulo I · 

Caro amigo, isso precisa de ser corrigido, 
Ser deputado e não ser vagabundo é Impos­
sível. 

· DOMINGOS MAIA - Nada melhor para 
desilludir qualquer pessoa do que a sua fl. 
lusllo. Depois'de tu partistes, tu me deixastes 
e tu nllo chorastes, vem esta coisa incrível: 

Porem, triste fora minha tllusl!o. 
Voltastes sorridente. E a cantar, 
Abristes as portas do teu coraçllo 
/!ara nelle o meu amor penetrar. 

O seu amor é um penetra perigosis;imo: 
nem a cesta escapa I 

MONETTE - Com As aventuras do Totó, 
você quiz nos morder em 5$000. Mas o tiro 
lhe saJtiu pela culatra. .. · · · 

KAPA GATOS -Para escrever O Antro­
poplzago, você inspirou-se num conto de Cor­
nelio Pires. Isso, emfim, com uma rubrica ex· 
plicativa, passaria, mas o diabo é que muitos 
versos chegaram mancando horrivelmente e 
nós não temos muletas disponíveis para tan· 
tos pés quebrados ... 

BADÃO XAVIER -Nã~ convém perder o 
seu ·tempo remettendo-nos piadas de oppor­
tunidade. Devido a estar muito atrazada a 
nossa correspondencia,. não poderemos atten­
del-o nunca. 

LACOIX -Ahl vae um trecho da sua his· 
toria, que não é historia nem coisa nenhuma: 

O' Chico, já descubris-te de quem silo as 
chaves qu,e, encontrei no dia que estava ven­
tando ? 

Já sim: As Chaves-E'·du sujeito, que disse 
que "avia-dor''. 

Contlnúe assim nesse doce· estado de alma, 
que ba de alcançar por força o re:no do$ 
céus. 

DUQUE DE BELMONTE - O conto Fi­
tas t "'- heroes, se você soubesse desenvo1rel-o, 
poderia servir. Assim como véiu, estã sem 
graça e na o presta . · 

LAURO - Quando nos enviar alguma 
chareda, não se esqueça de mandar lambem a 
respectiva decifração. Que quer dizer isto? 

O Joana hoje você já quebrou um vaso, e 
agora os pratos, isso é demais. · 

O qtze vosmece quer que eu faça patroa, · 
estou feito o cyclone qui destruiu Catolunlza. 

E nllo haver um çyclone que o destrúa, a 
V., seu Lauro l 

JULIANO DA COSTA-Quer ficar rico? 
Dedique-se ao escaphandrlsmo. Mal passamos 
os olhos pelos seus versos, você, tchim-bu_m I 
mergulhou para o fundo da cesta. E olhe que 
está de àccordo ·com o tilulo do seu soneto: 
Oeograp!lia ... á fundo I E V. ainda tem a 
coragem de dizer num post-scriptum que 
«quanto ao money, nllo faltará opportunidade» l 
Sim, não faltará opportunidade para eco­
nomisarmos 5SOOO. 

FIRMINO FIRME - Muito destempe- . 
ra.do o conto Num baile de Carnaval. Imagine 
que a cojsa mais engraçada, que um folião 
achou para dizer, foi esta:- Ai I que eela­
tina!. .. 

Que cerebro gelatinoso I 

Nao foram acceltos os desenhos u­
stanados por : 

Defreitas,. Kosta, Conrado A, ]. Oo· 
me~, Lauro, S. Jorge, Antonio; F. Barlo, 
joyons Reader, Her, .Camillo Coelho, 
fatej, Gadêlha·, P'. 0 ; AJO, N; Tassara, 
Regazzi, Cili e William topes. 

O Duque Estradelro. 
DOOOOOOOOOOOOODDDDOOOUGQOODOOOOOOOOOOOOOOOOODODOOOODDDDOOOOOODDDDDDDOOODDODDDDCCOD o . o 
g At BRAZ'LEJRA As ultimas creaçOes da moda. EJ 
o . J. . . ELEGANCIA- CONFORTO -MODERNISMO. o 
O Os mlnimos preços. ' · O 
B LARGO DE s. FRANCisco, as-42 , VIsitem a SECÇÃO DE CONFECÇÕES. 8 
-8 - . f] 
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D. QUIXOTE 

ROMANTICISMO DE COLOM:BINA 

Telegrapham de But. .. os Aires: 
"Importante .estabelecimento 

commercial entregou hoje á Escola 
M,litar de Aviação 120 chapéos fa­
bricados iio Brasil com palha de 
carnaúba. 
. Brevemente far-se-á experien· 
cia desses _chapéos.• 

Cá e lá más fadas ha. Não re­
pararam? 20.000 chapéos .. para 
e~periencia l 

-----------~----------

Diz um despacho telegraphicp 
de Londres: 

c O padre Domínio, que assis­
tiu att aos ultimos m,omentos o 
fallecido prefeito de Cork, sr. Mac 
Swiney, foi condemnado a 5 annos 
de prisão, mas t~ve a pena com­
mutada em 2 annos •. 

Mais uma vez o feitiço virou 
contra o feiticeiro : o DoJIIinio foi 
dominado . . . 

• 

-jogou muito confetti, senhorita ? • 
- Oh, muito. O confetti parece uma porção de 

bilhetinhos de amôr que a gente atira. . . e que desgra­
çadame. de ficam sem resposta . 

O sonho e a ··~alidade 

- Na bocca, filhinha. Beija na bocca .. . 

Noticia cO Jornal• : · 
~ Paulo Medeiros, com 36 an· 

fiOS de edadé e residente á estrada 
de lnver-se nada, sjn., em Honorio 
Ourgel, recebeu unta pedrada na 

pedreira de Suriassú, etc.• 
A pedreira, com ferimentos na 

regi~o occipital, foi medicada pela 
Assistencia do Meyer ... 

------------~------------

0 cooductor Antonio Marques 
Cos.ill foi apanhado por um fardo 
de 1 Igodão, cabjdo de um auto de 
carga, que passava junto _do ele· 
ctrico. 

O infeliz, que recebeu varias 
contusões nos braços e no thorax, - ' 
ficou sabendo, por experiencia, 
que 50 kilos de algodão não pesam 
menos que 50 kilos de chumbo. 



THEATRO CARLOS GOMES 

Obteve o mais ruidoso successo, 
· quinta,feira ultima, a recita da Com._ 

panhia Marzullo. · 
Theatro litteralmente cheio, como 

ha muito tempo não acontecia, as palmas 
succediam-se de minuto a minuto; o 
povo, na rua, á portado theatro, aos em­
purrões, disputava a entrada na velha 
casa de diversões. 

Era o ensa"io geral - do rancho aar­
navalesco "Miseria e Fome"5 

THEATRO S. PEDRO 
Carlos Bittencoud e Cardoso de 

Menezes, os dois populares aucteres, fL 
zeram1 na quarta-feira, o seu festi vai ar-
1;istice1 com um espectaculo inteiro acom­
panhado do infallivel intermedio .• • no 
fim. 

O espectaculo começ<m por um pro­
testo . de Roberto •Soriano, auctor da ' 
partitura, que não foi ouvido nem chei­
rado para os effeitós da fest~t. 

Terminado o "acto" da · reclama­
ção, interpretado pela Sociedade de Au­
ctores, teve começo o espectaculo com 
m~J.is uma representação das "Serpenti-. 
nas lyricas" 1 onde cada artista tinha di- . 

O . . Q·UIXOliE 

reito a mais um rolo de serpentina, in. 
- novação essa do Queiroz, com a devi­

da auctorização do ensaiador Eduardo 
Vieira. 

O acto do intermedie foi o mais 
•avariado~ possível. 

Wanda Rooms, applaudida inter-
' prete do Club -dos ·Fenianos, cantou uma 

•parte-dura• 1 obtendó longa salvn de 
palmas; Alzira Leão, cantou •Manhãs. 
de Abrih, modinha do repettorio de 
salões de 'anniversariq; Edm1mdo _Maia 
disse, em italiano, a poesia •A Car-idade 
.e a Justiça•, de PP-dro Alvares Cabral, 

· (sendo _esta uma pilheria inedita, desco­
berta pelo actor pata a noite do festi­
val); Durãest não fez, c.omo esperavam, 
o discurso da c Flor Tapuya• ,a sua maior 
creação: "disse um mono logo; Artb,ur de 
Oliveii·a enver~ou uma sobrecasaca e 
qisse um monologo tambem; Procopio 
Ferreira, •O meu nariz•, escripto espe. 
cialroente·, não para os homenagPaclos, 
mas para elle, Procopío; Vicente Ceies­

. tino não disse monologos, cantou, não 
a aria do _ Palha-ço das ·Serpentinhas• , 
mas um à modinha ao violão. 

Cardoso de Menezes tambem mono­
Jogou, mas na caixa do theatr;o, .1!.0 ver 
a actriz Albertina Rodrigues sahrr !;lem 
tomar parte no intermedio, monologo 
esse que· não foi ouvido por ninguem. 

O D. -José da "Car::nen"não cantou, 
acabando a festa, portanto, sem acci­
dente algum. 

Coisa do outro m11ndo . 

_:_juro-te ... Coisa nenhuma do mundo nos separará ... 
- Nenhuma ? Nem mesmo a conta da costureira ? 
- A conta da costureirá, quenda, é coisa do out~Q. 

mundo I 

TRIANON 

A Companhia Alenndre Azevedo 
montou para 0s 3 dias de Carnaval uma 
peça de. A. Ta vares- cO' carnaval de 
seu Cuco• , 

Si a peça cahiu, a culpa não foi do 
auctor, foi do Carnaval que só durou 3 
_dias. 

A companhia continúa a ensaiar 
llma nova peça do ensaiador· S1mifes 
Coelho, destinad.a- talvez a um successo 
semelhante ao das "Rodas de Ouro" . 

RECREIO 

J. Brito, voltando ao theatro, escre. 
veu ''Fogo de Palha'.', a sp.a novij. ~ r e- · ' 
-vista. 

Já disse o Octavio Rangel que si a 
peça alcançar o classico. "r~latívo sue­
cesso" sera por influencia directa do 
seu titulo . 

S. JOSE' 

Emquanto o escFiptor J. Miranda 
não termina 0 papel que está· escreven­
do especialmente para um bailado clas­

·BÍCO do Pedro Días, vae ser dada no S. 
José uma revista de A. Tavares-" Ai I 
Amor". 

A pe~a~ na opiníãq do Jsidro Nunes, 
tem um titulo· de op_portunidade. 

Terra de Scena. 



O sc·nio e o fado 
Quasi todo o genio é triste ; 
Para o poeta o mundo é um pégo, 
E sempre uma noite existe, 
Noite pesada e profunda: 
- O grande Homero era cego, 
E o grande Esopo corcunda ... 

Para os genios neste mundo,: 
\ l fado é s ~ mpre iracun·do, 
E' sempre a vida um trambolho: 
- Cér-vantes era maneta, 
Lord Byron era perneta, 
E Camões era zarolho ... 

O destino, cego e vago, 
Fez sempre o genio rachitico , 
Faz nelle sempre um estrago: 
- Era Scarron para·lytico, 
Era Demosthenes gago, 
E Bocage syphilitico ... 

A alma dos genios pairava 
Longe da turba servil : 
Assim, bem longe da escrava 
Humanidade tão vjl, 
Só, Diogenes rnoJava 
No interior ô.e_ um barril ... 

Rorque razão 'não atino 
Que o genio, quanto mais Hno, 
Mais triste . . . Mesmo entre nós 
Para ps genios o destino . 

Tem sido atroz ... 

E quer, na sua inconscien~ia,' 
B'usca, na sua inclemencia, 
Os nossos genios melhores; 
E fere, de preferencia, 
As nossas glorias maiores. 

Por ser genio, do destino 
O Hermes Fontes teve o pago: 
Por isto o fez tão m0finn, 
fel-o assim tão pequenino,­
E, além de pequeno, gago. 

Sobre o gehi9 os males chovem. 
Morto ou vivo, velho ou joven, 
Um genio perfeito: - absurdo ! 
E i~-~ - i Milton cego ! eis: - Beethoven 

Surqo! . 

·.Entre nÓs é 'a mesma causa: 
Dos males nenhum repouso: 
Um é caréca, outro é myope; 
E o pobre do Cruz e Souza 

Era ethiope. 

O fado, que os rião estima, 
Cont-ra os paredros da rima 
De chover males não· pára·: 
E faz o Augusto de Lima 

• Com aquella cara . . . 

O~ QUIXOTE 

A tragedia 

_A decomposição do cada ver. 

-
Vendo-o, fico sempre immerso 
Em profunda conjectura: 
Corno o destino é perverso ! 
Se elle é um tate·nto no vers_o, 

. Vêde-o: - é um genio na feiura. ': . 

Todos têm qualquer defeito. 
_ Não têm linha, não têm geito,.. 

São feios que mettem dó. 
Unico artista perfeito' . 
Só e Carlos Magalhães, só ! . .. 

Encha os céos o nosso grito 
~ Contra o destino maldito; 

Que nos enche de amargutas, 
E que faz, a todo o instante, 
Voltarmos a face deante 
D_as nossas glqrias mais puras ! . , . 

Saulo. 
.. ...................... .. " "".::J ---

- Até logo, padre_ •Bezerra !•-«ber-
ra> ·o velho •Leite·•. 1 

· E o reverend-o, perverso: 
- .•Vá cum• Deus, .meu filho! 

-\. ~ 

o~g~gg~~g~gD~~g~~~g~D~~~~DD~gg~~g~~D~D~~DD 

~ , . Comprar nesta casa é amar .a eteuancla cultivan~o· a · economia. ~ 
~-A' BRAZJLEJRA . Setlcu; - Tecidoa de vm•iio-:- t;onff!~ções.' ~ 
~ - ' . . . ~ 
~ · LARGO-OE S. FR~NCISCO, ~8~42 _ Q a_rtigo melho~ ~!'0., ,,~-~nor preç.~· .·.' ', · ·: • :·. :, ~- .. 
D~DD~DD~~~DDDDDDDDDD~DDDDDDDD~DD~D~DD~DD .. . 



o: QUIXOTE 

Ad majorem Bel slortam IMI?RUDENCIA 

OMINGO, durante a 
missa, numa cidade 
em Minas, o vigario, 
subindo ao pulpito, á 
hora habitual da pre­
dica, começa a fazer 
uma pratica contra o 
vicio da embriaguez. 

Depois de falar 
longo tempo sobre as 

cons~quencias desastrosas d~sse. vicio 
ignominioso, o santo padre vtgano ex-
clamou: / 

- Emfim, meus irmãos, para tenni­
nar. Para que saibaes quanto o vicio da 
embriaguez é prejudicial, basta dizer-vos 
que o proprio Christo foi sempre contra 
o vinho. Em seus sermões elle dizia sem­
pre que o vinho é a fonte de onde jor­
ram todos os males da humanidade. E 
prohi'Í:Jia terminantemente que os seus 
discípulos absorvessem qualquer quanti­
dade ou qualquer qualidade de vinho. 
Por isso, meus queridos irmão, não de­
veis jamais frequentar vendas, bodegas, 
ou quaesquer outras casas onde se .beba . 
Deveis fazer tudo sempre para maior glo­
ria de Deus.- E terminando : 

-~-Veja só, Bernurdu ; fwje ~ que eu soube que Nicóta andou no carna~tal com o 
peígnoir Pfn cima po corpo . .. 

·--Em risco dP sP constipa~! 

-Não deveis nunca matar a vossa 
sêde com vinho ou qualquer O\!tro alcool, 
a não ser qu~ qu~iraes augmentar para 
sempre a vossa sêcle no fogo eterno ! ... 

Terminada a missa, já na porta da 
igreja, o coronel Simplicio, que sempre 
ouvia com religiosa attença:o as predicas 
do sr. vigario, (pois conhecia de sobra as 
suas virtudes irreprehensiveis e o seu 
alto saber), approximou-se delle e disse-
lhe: · 

- O sr. vigario, cuja opinião sempre 
ouvi com profundo respeito, ·gisse hoje 
uma coisa, com que (peço licença a Vossa 
Reverendíssima) não posso, de todo,:con-

cordar. Affinnou Vossa Reverendíssima 
que Christo prohibiu sempre ·o uso do 
vinho. No emtanto. o sr. vigario deve es­
tar bem lembrado que . nas Bodas de Ca1.1á, 
elle , não só deixou que se bebesse mu.tto 
vinho, mas até iez aquelle celebre mtla­
gre de transformar a agua em vinho. 

• O viga·rio, apanh;do assim de sur­
presa, não pestanejou, olhou-o fixo, e 
tornou-lhe, cathegorico e dogmatico : 

- Pois ' fique o sr. sabendo que não 
foi das melhores coisas que elle fez, 
não! ... 

Polycarpo. 

NESTES TEMPOS ... 

-0 ~·enhor foi-se casando sem mais nem men'os. : . Pensa então que continuo a alu-
gfM'"'r he esta c(lsa por muito tempo?, ,., • 

-B o senhor garante que até lá eu contznue casado ? 
/ 

- . 
Descrente da efficacia da nossa poli-

cia, a sra. Otta Gruss, vi clima, h a dias, 
de um avultado furfo de joias, declarou 
ao 2· delegado auxiliar, que ia contractar 
dectetive(particulares e agir por sua conta 

E S. Ex., com familiaridade : 
-Age, Otta. 

Findo o Carnaval, vivem todos das 
recordações agradaveis que delle provêm. 
Cada qual reiembra qs momentos melhores 
dos quatros dias e, mesmo, dos dias ante­
riores. Para uns a A venída foi o local ma­
is .cheio de deliciosas emoções; para outros, 
o salão de um club, ao som suggestiv.o de 
·um "jazz''; para terceiros, as batalhas de 
confetti . · 

Onde, por'ém, todos accordam é um 
relação ás peças e bailes dos theatros da 
Empreza Paschoal Segreto, que 'constituí­
ram o clou do Carnaval que passou. 

Quarta feira de .cilzza. (arrependimento sin· 
cera). 

-Ntlo podes imaginar, minha mul!terzill!,a,. 
como estou arrependido . .• 

-Pudera I sea malantlro ... 
- ... de ter passadtl os altl$ de Carnaval ~ 

cadela. · · ' 



O"' QUIXOTE 
I 

CINZAS 

O cordão dos -c cadaveres , - Af{ora é que começa o chôro. 

O Elogio .do Samb~ 
QUELLE samba, na 
batalha de uma das 
ruas mais republi­
canamente princi­
pescas, encheu-me · 
às medidas. 
. Nestes 3 dias, 

que a tradição :de­
nominou de •3 dias 

da loucura•·, aos quaes o carioca juntou' 
não sei mais quantos mezes, nestes dias 
em que todo o mundo procura o ridícu­
lo para divertir os outros, aquelle grupo 
mestiço, cantando, e dans.ando, suarento, . 
levantando com os arrasta-pés du samba 
classico, nuvens de poeira e mic'robios de 
toda a especle, merece especial destaque 
d'entre todos os foliões, ou pretensos fo­
liões que lá estiveram. 

A fascinação do rrdiculo invade o 
espirito dos carnavalescos, mascarados ou 
desmascarados, pobres ou ricos. 

Nessa batalha, onde neni havia a 
originalidade de haver conffeti e lança­
perfumes, vi o ridículo sob os mais va-
riados aspecto!. · 

===================-======= 
Rapazes vestidos de mulher, pro­

curando imitar os gestos femininos de 
zonas a.variada3, ~orno a invejar-lhes a si­
tuação na vida ; demoiselles gentis cor­
rendo aos gritos por entre os carros e 
os cordões ; um musicista afamado, den­
tro e fóra do paiz, deitado de bruços, na 
capota de um •landaulet. ... 

I: oi quando o samba despertou-m~ a 
attenção. 

E figuei alli, supportand'o a poeira e 
os empurrões de uma assistencia selecta, 
mas admirando aquella gente descalça, 
suada, empoeirada, mas .dentro das suas 
attribulções naturaes, sambando como só 
P.lles o sabem. 

Porque o ridiculo para aquell a gente 
seria 'o vir para a rua · aparentar distin-. 
cção, com gestos e phrases estudadas, 
em concorrencia com os bamboleios de 
rapazes pintados e genios mundiaes. 

Gostei daquella gente, com a• sua 
musica característica e a poeira indispen­
savel que lhes enchia o rosto, e a roupa 
dos assistentes. 

E· o samba ficou sendo para mim a 
exposição mais verdadeira e menos bur­
lesca da ale~ria . popular. 

Lauro Nunes. 

- Aonde vats ? 
- Vou a um comido de proits {ontra a 

vida cara. · . 
-Si 11aes a um comlclo ·Rada ten.s mals 

a protestar. 



/ 

As «Jnstruc:çõea 
da policia" para o 
Carnaval f o r a m 
cumpridas á riaca, 
principalmente a 

de N· 17 : 
"Compete aoa poll­

c:faes prestar ao pu­
blico· todas as infor­
mações que lhes forem 
solicitadas''. 

Ouvimos um tran. 
zeunte ~ erg::!!tar a 
um policia onde é que 
·havia, proximo, uma 
casa de rachar lenha 
e aquelle, solicito, in­
dicou immediatamente 
uma sua conheci-la. 

E o tranzeunte lá se 
foi.carregando a lenha. 

Cinzas 

/ 

Oc QUIXOTE: 

0-s que não voltam ••• 

Ora, a camara vae ficar privada . 
Da fi~turinha do doutor Brenane ! ... 
O Arthur-Bernardu ... quero que se damae I 
Nlo achei ![raça em ava caçoada, .. 

Mestre Bressane, ell•lio, nlo vale nada ? 
Nem o fausto ferraz? Como se bano 
Da chapa official o vulto IaM 
De leonina juba enrodilhada ? 

Mas o caso batuta, o caso é sério, 
Que fez: mudar de cõr. o "Hemeterio, 
foi esse do remoto Piauhy ... 

Ah ! Vacca brava, soluçante,exclama: 
1í. fernlío Mendes, que aos seus feitos chama 
Meu boi morreu ! O que será de mim ? 

Jaclntllo Mello Dlaa. 
..... ... ............. ~ .............. c:::J-····· .. ····· .................. .. 

A opera Soror Marianna, do"Maestro 
julio Reis, está de má sorte; o Congresso 
votou uma verba de trinta contos para a 
sua montagem. O ministro, porém, exige 
que a dita opera seja previamente exa· 
minada pelo Instituto Nacional de Mu· 
zica que dirá sobre o ,seu valor artistico. 

_ Ora, sendo os professores d'o lnsti~ 
tuto officiaes do mesmo officio é bem 
provavel que nlio julruem a opera ne· 
nhuma obra pr'ima; a1ém disso, cada um 
dos maestros tem a sua (ou as suas) na 
gaveta á espera de uma ar-agem que lhes 
per!llitta montai-as; é perfeitam.:nte hu· 
mano que nao mostrem grande sympa· . 
thia pelo trabalho do colleg~ de fora. 

De sorte que a Soror Marianrra parece 
dest1nada a não pizar no palco (o que, 
aqui para nós, fôra escandaloso para 
uma freira) e em vez dj~so ir para um 
convento fazer companhia á Ophelia ... 

• 

--------~--------

)salherla · nstar Muhado 
foi . um verdadeiro aconteci· 

- mento commercial a inauguraçlo 
do novo edificio da antiga e repu­
tada joalheria Oscar Machado, á 
rua do Quvidor 101 e 103. 

Noticiando p facto, disse c O 
jornal do Commercio " que • ha 
na America do Sul fnstallações 
mais amplas, mas nenhuma reali­
zou ainda o c:onjuncto harmohico 
de perfeiçllo artística que à Joa:­
~herla Oscar Machado apresenta "· 
· Só f'altou ao , velho confrade 
dizer que, em virtnde das lindas e 
riqujssimas collecções d~ brilhan­
tes expostos no dia da inaugução, 
esta se revestiu de muito brilhan­
tismo ... 

A!!sim foi, de facto; e por isso 
· apresentamõs ao Sr. Oacar Ma· 

chado os no.ssoa mais sinceros pa­
rabeos. 

• 
Cl 

Colomblna voltou a ter juizo . .. 

llapllael de Andrade Duarte. 
Prefeito Municipal. 

--~----~~~-------
No interior, a falta de sellos de 50 

réis tem obrigado o povo a portear 
sua correspondencia com sellos de 
200 réis. 

Sciente d'isso, o go:verpo vae reti­
rar da circulaçl).o os de 50 ·réis que 
ainda rutam. . . · 

- I~ 
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O LIQUIDO -

ZAZ-TRAZ 
limpa e Conserva os Metaes 

.J • . ~. SARDINHA RIO I 
~~~~~~~~~~~· 

Ao -apresentar, em manifesto, os seus candi­
datos á deputação federal, o partido situacionista 
do Ceará tern esta phrase, em relação a um d'elles, o 
cidadão Daniel Carneiro : 

«Podem aécusal-o do que quizerem, menos de 
felonia ou desvio moral.» 

Ahi têm os adversarios a opinião do partido 
sobre o homem. Tirem a'~ felonia e o des-vio moral 
e o mais, é com elle I 

-
Convem não esquecer .•. 

Hoje, ~omo hontem, os preços da. 

-A' · raulitéa 
são ·os mais vantajo~os.-

E~ l1ont confrontai-tia ••• 

Magni:ftcns· exposiçoes 
dos mais bellos 

A ••tigo11 da lflotla 
para senhoras !3 creanças e . 

Roupa• dre Cama e ltleaa 

largo de S. Francisco, 2 
C JuntiJ aos Fenlano$) 

088DDDDDDDDDDDDDDDDD0 

6r2nd8 f2bf"l"' de l'l_lrt"mbos ~:c~~r~ ~ Moblllas arthtlcas em C 
U li I liH U Ui t 1 fita ~ todos os EstJioa. · ~ . ~ 

para os mesmo'a de varias cores; moaogrammas, ca- ~- Para•l!ate á Ti~ta fl em . ~\V ~ 
rimbos e tinta para marcar roupa ; Jac-sirniles de.. ~ pru\ac;Oet com.ltlaad.a~ ~ . · ~ 
asslgnatura, slnetes para lacre, carimbos para marcar li'! ~ 

sabão de aço _para obras de couro ou sola e 'de ~ '\0 C 
ltletai ' ·ou madeira para Í!Dpressl!o j desenhos e gra- l:l . .- o_. , . ~ 
vuras de todo genero; C3rimbps com datadores ~ n. \.' C 
datadores, numeradores, caixas marcadoras, typos de ~ ~· \: '\• • \ t" ).- ~ 
borracha, relogio carimbo-dabdor, carimbo de alto 1!!1 ·V Ji 

relevo sem tinta, almofadas, -lett. as- e chapas abertas pap marcar caixOes> t:) Q R 7 d ~ t b tOB ~ 
d . . nll e ., p l'm ro, 121, 

· tinta para marcar caixões e aaccos a. pincel, tinta para numera ores lii'l (\\ f 1 ~ oJ . 1"1 
de metal, chapas d~ metal para portas e e·smaltadas para ruas e ~ - "'" Avan '' ' onç '" 

0111 
ll!l 

.,. li'! - . Telt>phone t:ent.rnl 6266 Fi! 
numeroa, etc. Vendas por atacado e a varejo. CAS.4 TORRES· · ~ . _ RIO DE JANEIRO ~ 
rlla s.josé. 6 Rio.- Te!. Central 4756. End. t~l. "Castorres";- ~ lií 

. : ~~ !celtnm-se ugente1 ll'u interior. ODDDUDDID!DDDDDDDD~DDDO .... ~"" ....................................................................... .. 
Sojfreu 6 mezes de Rheumatismo Syphilitico I 

. Nova Cruz, Rt? Or~nde do N·orte, 5 de Dezemhr"o de 1913. 
· Illmos. Srs. VIUVA SILVEIRA & fiLHO - Rio de janeiro I 

Estando soffrendo ha cerca de seis mezee de r-heumatismo syphilitico e já tendo 
usado diversos r~medios sem resultado algum, _ fui aconselhado por um amigo a usar o 
ELIXIR DE NOGUEIRA do phatm.aceutlco ~chimi~o João da Silva Silveira, curando-me , 1 
com 4 vldJ!.ps d'esse maravilhosQ depurativo . . I 

Para maior gloria do vosso preparado, podem fazer d'este o uso gue mais I 
lhea convier . ~ . . " 

Sem assumpto para mais, subscrevo-me como admirador . I 
De V,, S3. Amg. Atto, e Cr. 

Francisco Mario de Carvalho. . 

I Vende:se em todas droga,ri:1s, phàrmaclas, casas de campanha e. sertoes do Brazil. Nas Republlcas I 
. . . _ ·_, Argentina, Uruguay, Bolívia, Perti, Chile, _etc. . . 1 

................ ~ .................................................. 0 ...... .. 
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Sonho de um Sohemlo 
(Contado por elle mesmo, na Quarta·{Pira de Cinzas• 

depois de um regabófe num Club Carnavalesco). 

• No mais profundo somno mergulhado, 
.A.pós a orgia de um festim ruidoso, 
Sonhei ser mais feliz do que um prelado, 
E rico, mais do que um lord inglez tedioso I 

Negros corcéis eu tinha e trl'm dourado ; 
Eunuchos e escanções. Davam-me goso· 
Escravas mil. Por Flora perfumado, 
Era o jardim do harem, que era o meu pouso. 

Té que uma escrava, em banhos de alfazemas 
Mettendo-me em banheiro de ouro e gemmas, 
Fer;-me acordar ; _ e o vinho de um pichei, 

Tombado, vi que o corpo me banhava; 
E achei·m~, não nos bra-ços de umÍI. escrava, 
Mas .•• debaixo da mesa de um bordel., 

(A rogo do Bohemio, cuja tremura das mlos, po 
eausa da resaca, na.o o deixara escrever, só consentindo 
que elle escre.vesse os s s s com ~ pernas, andando). 

Horaclo Ribalta. 
I 

Machina de escrever ÚROYAL" 
MODELO 10 · 

O REI DOS MODELOS! 
Se uma nz usardes uma maehlu ~~YAL, modelo 10, 
a ella dareis sempre a vossa preferenela. 

CASA EDISON 
RIO - Ouvidor, 135. 

S. PAULO..,..São Bento, 62 (Casa Odeon) . . 
BAHIA-Gonselheiro Dantas, 42 

Â jragante ·e an,tisé.ptica espuma cfo 

Sabonete de . Reute~ . 
limpa e refresca a pe!le e, em curto tempo, 
.torna-a suave e tel;'sa como a de uma creança. 



C. QUIXC>TE 
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Ca~erocta de tntas torrenus tlmltadas do Banu do Blo--de Janclre 
DATA IMPORTANCIA DEVE HAVER 

I 

1921 I 

Janeire ... . . 1 Um conto de réis .... . • ..... 1 (i)Q0 otlO 
-

Depositado em u.ma conta 
limitada neste Banco -
rende de juros ann~:~al-

mente cincoenta mil e 
seis centos réis . . ...... . 50 600 

Dando C0nta das pe3quisas feitas no Cofre de 
ürphãos, a commissão de mqgistrados para isso 
designados reuniu, sabbado ultimo, numerosos 
membros da magistratura, aos guaes foi feita uma 
exposiçáo do caso. 

Escolhido para orador, o sr. desembargador 
. Ataulpho de Pa1va, da Academia de Lettras, ·fez um 

formoso discurso á «bocca do .. Cofre». 
- ...................... ~ ..... c:J········ .. ........................... . 

Capitalistas. 
- Apresento-te o meu amigo Teixeira Souto, 

prop.rietario de um, Banco pouco sólido. · ' 
- Pou,co sólic\'o ? 
- S~m; de um Banco, •. ·de arei á.! 

. ' 

U pila cão .. A nr1n'ia prorluzid~ ·pi~~~:~ 
n. cs. l'rat,lmentu rapidt1 e -eguro cor1: u l'n E?\"\ 'I'H L de Alfredo 
Je Carvalho . facil de tJ 5ólr, n ~ o exige p urgantes. fnnumeros 
atlcstados de curas. A' vend a em tod as as phan'nacjas e ciroga­
rjas d0 R:o e dos Estados. Depos ita;ios: Alfredo de Carvalho 8l 
•:omp. 

1: rle Março n. 10- S. Paulo: Barucl & C. 

1!~+~!!~~~··•~+-~+~M~+~~~~~~üto~~~~ü!UH. 
~ ~ 
~ ,, 
I "IR l DI G E s .T I v o c R u z" ! tl . f• 

- ~ ~ -

: E' o melhor especifico das doenças ! ! . do Esforpago e lnfesfinos. Indispen- f• 

~ 1 savel aos velhos e pessôas fracas ... . : 

i: Em todas ás bôas pharma<ias I 
j o{;:;~A~~·z·A~ ';'~~z i 
t ASSEMB~ÉA, 75 - Rio de Janeiro 1· 
.y ...................... ~-.~ ... ~ .. ~-

TOTAL. . . .... 1 050 60Q 

-

' 

-Veia, papae.Haverà rendas mais bellas que as do Ceará? 

U<t,S.'l CE~BIJL&. 

(Productos do Norte) 

Rua Buenos Afros, 90 
Tel. Norte 65~ 

~=====~.il gooo oonc o . c 

li 

MIL
' A Pó de arroz adheren-

iil: 

. f . ' · te com perfume a2rada­
vel e persistente. Caixa 
2$500. Nas perfumarias de 
t· ordem e na ~ua Uru­
guayana n. 66. 

l'El{ES'rltELl.O & FlLHO 

' 
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DELICIOSOS 
~r!J!!!!!!~~~ ·c-IGARROS~~!!!!!!!!!!~~ 

SOIRÉE 
VEADO 

Das garras da morte 
Escr~vem de Carasinho ao depositado: · 
Carasinho, 20 de outubro de 1907.- Amigo e sr, Eduar· 

do C. Si4neira. . · · ' 
factos ha que nio devem ser silenciados porque, além 

de grande ingratidão para com o preparado que o salvou das 
garras de uma morte .certa, o doente tem restricta obrigac;llo 
moral não esconder uma experiencia quasi milagrosa e da qual 
muitos outros podem igualmente retirar grande beneficio, qual 
o da conservação da vida e restituição da saude. / . 

. ~~hava-me em condições mais do que precarias de sa·ude, 
qua~1 tts1co, sem poder trabalhar, fendo febre continua, tosse, 
fatal absoluta de appetite, poh a comida até repugnava-me 
quando um carnarada me fez presente do a~ençoado preparado 
Peitoral de Anatco Pelotense. 

. Com· o setJ_u~o todos os symptomas foram desapparecendo 
e hoJe, que me sinto são, curado de todo, 'podendo trabalhar e 
prover a subsistencia dos meus, venho trazer o meu aÜestado · 
para que sirva de informação aos q Je como eu doentes d~ 
mesmo mal, possam, como eu. ficar curados e viver. 

Ainda uma vez: viva o Peitoral de Angico ·Pelotense que 
me salvou a vida! -Pedro José da Silva.- Testemunha; R o· 
que Cosenza. • 

Este poiferoso peitoral acha-se f venda em todas as phar· 
maciu, drogarias e casas que vendem drf gas e medicamentos. 

DEPOSITO GEB.&.L 

Drosarfa [duardo G. Scqucfra .... rUOUS, Rio Grande 
Depositas no RIO: J. M. Pacheco, Araujo Frei• · 

tas & C., ~odolpho Hess lc C., Araujo Penna & Filho, 
Granado & C., J. Rodrigues & C., V. Rufiler & C., 
E. Legey & C., Silva Barbosa & C. e Freire Gai-
marães & G. · 
Em S. P ..lULO : Baruel & C., "faz de Almeida, Figueiredo & C., 
1. 1tlhell'o R1·suico. flom1). Paalista de Droga& e Branlto & C. 

u= o 

. 
Informa «0 Jornal» que o sr. Themistocles 

Pinto. de Oliveiia, conductor de trem, está com 
tdnta annos. de serviço e ainda traba-lha no mixto, 
de S. · Pa~lo. 

· - P(_)de até mudar de nome l-observa o en­
genheiro Luiz Carlos. 

I 

E co'mo lhe perguntassem o nome do pobre 
dia.bo, explic'ou: 

- Trem·rnix.to·des l 

O aterro correu . 

Porque pagar 15$000 
por um afiador de aço, 

·quando pode adquirir um 
de Ca••bo1•undunt ·pela 
insignifican-te quantia de 
4$000 em qualguer - loja 
de ferragens ou nos Agen­
tes 

GLOSSOP & C. 

Rua da Candel·ar.la, 57 

RIO DE JANEIRO 

Tr1s verdades solennes : MOIJESTIAS BRONGHO·PUIJMONARES 
Para o corpo - Saude 
Para a alma - Soceuo 
Para o cabello - Pllouenlo 

Lembrem-se disto. t 
A falta, a queda, o enfrã· 
quecimento do cabello, ·as 
caspas, etc., só cedem 
com o poderoso tonico 

O 'Pbospho Thl" OCO} Granulado de Gift'oni ê o melhor tonico re-
- parad·or nas affecções dos bronchios e dos 

pulDtões: elle actua.não só pelo Gniucol como pelas combjnnções sulfurosa e 
phospho-calcaren que encerra e é muito efficaz na fraqueza pulmonar, na& 
bronewtes;broncborréa, tosses rebeldes, tuberculose. pulmonar aguda e chro· 
nica, na debilidnde organica, ao racltitismo nas convalçscenças em geral e es-

· sarampo.- Restaurador pulmonar de Grand~ valor,-o PHOSPBO·THIOCOL 
de Gifí!ml tonifica õ organismo de modo a fazel·o resistir ' á invasão do ba· 
cillo de Kock e extermina este quando já ha contaminação. :Agra.davel ao 
paladar, p6de ser usado puro ou no leite, cujo &abor nã.o altera. 

1 

· pecialmente na· convalescençu da influeza, da pneUJ!IOnin, da ooqneluclte e do 

Pllogenlo Receitado diariamente pelas summldades medicas 
&ICOITBA·SG nu pharllaciu _ ' Eneontrá·se nns Was pharmucJ.as e drogarias desta cidade ilos Estados e ne depositO: 

0 
e parlumarias. c ~aaria FRANCIS.co· GlFFONI,& C.- ~na Prim~iro ~e Março, 17- Rio de Janeiro 
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............................................•.•.....•.....................................................................................................•......... ......•............................................................................................................................................................. - . . " - -
11 ©@[LJ©#\~· M11~~~ ~#\~ 11 .. .. - -- -ii Oesappareclmento lmmedlato com o "BE- "' 55 .. - .. 
SS GVLJIDO~ DA lfl E N .S T B V A Ç Â 0", m_edlca- . !~ 
ii- mento do DR. SIQUEIRA CAVALCANTI, tambem - ;e 
i5 de effelto extraordlnarlo para todos os lncommo• 55· ii dos de senhoras. Compl-etamente tnoffenslvo. _ .n 
" " :: :: 

11 ERYSIPELA l 
~~ . Effelt."O rapldo e certo com o infalllvet- ~i 

ii "Preservati\lo da Erysipela, 11 
!!· do DR. SIQUEIRA CAVALCANTI. =:.=· 
!5 .UMA só dó~e faz abort~&r o ntuqoe mnlR violento, evitando os aeci\SSO:I 

. ii perniciosos, qoasl se~pre mortat·s. lllcdlcamepto êompletamcute ~ ii 
:: . lugft'eJJ.t.ivo. • •• 

.. 

" -
ie DE-POSITO G E R A L si .. ~ .. 
~!Drogaria Baptista.-Rua dos Ourives, -30-RIO - ~~ 
5i ~ . . :: 
55 A' venda nas pharmacias e drogarias. 55 
" -==•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••ti•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••a•••••••••••••••••••••••••••••••••••o••••••••••== •••••••••!••••~••••••••••••••••••!i•••••••••••••••••••••••••••••••••••••a•••••••••••••••••••~··••••••••••••••••'•••••••••••••••••••••••••••••••• •••••••••••••• .. ••••••• .. 
DEBILIDADE! 

1 

2 
3 

4 

O primeiro requisito -para converter os debeis em fo;-tes é a 
nutrição 

Não pode haver nutrição se não se dige.rem os alimentos. 
Por conseguint.e para recobrar forças têm que cuidar do estomago 

e de· seu trabalho (a digestão). 
Muit~s pessóas chamam as 

' Marca da F1brlca. 

Estiveram ha di" 
as na capital para-· 
ense numerosos in· 
digenas doOurup·y, .. 
donos da iilcleia do 
c Olho d 'Agua •, 
que fôram · pedir 
instrumentos agra­
rios ao governo. 
Ao sahirém da ca-
pital,- diz o tele· 
grainma, - deixa-

des á populaçllo. f 
ram muitas sauda-

· Esta. AO. vei-os 

....... P.__A-ST-IL_H_A~S--d---o D-r-. R-IC_H_A_R--~D----~S ~·_:.~~.:~_::.u o 

5 

a "força dos debeis" precisamente porque 'fazem com que os alimeno 
tos se digiram e nutram os ossos, os tecidos, o estomago. mesmo I 

S.e se sente debil .tome bon·s ctlimentos, faça moderado exercido e 
· · tome as PASTILHAS no DR. RICHARD_8. 

São muítissimas as pessóas curadas de acidez do estomago, ·peso, in_di­
ges_tãoí ve_ntosidade; debilidade, nervosismo, etc., com este methodo. 

Pese-se an'tes e depois de tomar a.o-PASTILHAS D<;> PR. RrcHARDS. 

. •-r-

Na Central do 
Brasil, onde a Es· 
Jneralda c o m p r a' 
·trtmoçós·: · 

-Dois toatões~ 

depressa I 

O rapaz: demora. 
E el.la: 

-Olhe que eu 
p e r c o o • trem, 
moço•! 

E perdeu mesmo • 



• 
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· Pilulas ~o jlbbade Moss 
p,., .. u o ealo•r,tt•gt,, flgudo e lnledl:nos.-C!nta vidu levou o A.bbade !llosa u ctun· 
pt•l.- o Beu aaceJ•docio, ulUvlando a l:uutu'ltidude.-ApJ•ovellue ·os J•csulludoa J.:ea· 
au vidt• de c~ludos . -Lêt.le o .w uUeslt#.dos dtt efficuciu desse mfl'l"ttvilltoso J•entedio. 

/ -

Nunca esquecerá que o esto~:à,go e os intestinos lhe· roubaram 

o melhor tempo de sua ~ida . 
. Posso dizer que desde estudante até a idade de 46 annos não tive uma semana de saude completa, 

soffrendo ora de enxaquecu, ora de nevralgias, collcas, diarrhéas, dôres no fi gado, derrame de bilis, em fim· um 
cortejo de doenças das quaes enxaquecas e desarranjos intestinaes eram as mais frequentes, fazendo com que 
minha alimentação fosse a mais ·cuidada e insípida possível. Passava semanas .que só evacuava uma vez, ficando 
com o ventre enorme, dores no coração, no esfomago, na cabeca, outras vezes era oiarrhéa consta,nte 
evacuando muitas vezes por dia. -

Creio bem que a esse estado era preferivel uma boa mpde: tendo perdido tanto tempo a soffrer, venho 
ao11 46 annos, com o remedio mais simples, ficar complet~mente bom; com as • PlU)LAS DO ABBADE MOSS • 
deuppareceram os martyr!os de tantos annos, e hoje posso viver e alimentar-me a meu prazer, sem nenhum 
temor, nllo deixando de lamentar ter passado tanto tempo sem· cçmhecer o santo remedio que em .tão 
pouco te~ppo me curou. 

Gab'riol Dias de Souza, negociante. •. 

Em teda• •• pharmaria• "drogaria•. - _!lgentelil Gerae11 - SILV!l, GOltJE • ~C.-
Boa !• de ·rtJarto o. t~!J-151. \ 

UNHO-LINO 
-

I ~~fül ~G~·u··R.*~I NÜOÜ;·~:·c:::~:::·::n*d~ü~!l~ 
I ! . ' J M.OPA OE PARIS i 

Cem o u.so cousta11· 
tt do UNHOLINO as 
unhaj etdquirem uni 
txtraordinario brilho 
t Z.bzáa c6r rosada, 
gut não desap,are­
c•m, mesmo dtpois de 
muztas lavatens dcs 
mqos. 

~ · de FEVEREIRO ~ 

~ o melhor, mais elegante e mais ~ara to figurino em. pouuguez · lf 
j tt Preço - Capital 1$200, Estados 1S500 ~ 

j ~ C-HIC, INFANTIL N~ Preço Pe~~0~rreio 21500 

t J . SlUSAS fARISIEN~ES N. 7 · ROMÁNCES fRANCEZES e INGLEZES 
; tlcff Praço: 21000, pelo comio 21500 do• melhore• autorea. 

ct Qrande variedade de revistas e flaurli'lo& e:d,ranaelres, 

!I CASA A~ MOURA . . 
. ! .KU&. o ... .!l.SS.tiMDLÉ.t, 'flt-Blo de Janeiro 

Tijlllo t$ooo 

Pelo 

Pó 1$5oo 
Verni' z$ooo 

Pasta 1$500 

correio mais 
· 500 rs. 

. ~ ~ 

í ................................. ~ ...... . 

~ Electro ~ Ball- Cinema 
l E-mprez.a Br~sileira de Oiversões . 
! 
~· 51, Rua Visconde do Rio Branco, 51 
i-

· !· · Elegante e confortavel e1tabelecimento de diversões, 
C.llal.o eo• aa multaa .que se re'.c:ommenda pela distincçllo do publico que o freq11enta. 
lmttafle•,· toda1 prejndl· 1 • • · fxhiblçõe& cinematogra· 
elaea ás unltas e i\ pelle. I phicas dos melhores fabricantes dé fUms . . 

A' VENDA NÓ DEPOSITO GERAL a · PING·PONG, BILHARES E OUTRAS 01\lERSO~·S 
PERFUJURIA A' GARRAFA GAAN DE 1 Artl51iGa e abundante illuminaçãe elec!rlca. Band~ de mu~ica mllll~r, 

RUA DA URUGUAYANAi 66 l AO ~ El.ECTAO ":' BALL··. CINEMA! 
Exilam 1Jltli10LI58 As diversões começarto ã's 17 horas em ponto. 

\ 

.. 
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:: .. ········~· .. ·······~········ .. •··········•· .. ·········•·· .. ~~~ ............ :: 
J B 1: ~ _ • • SA-o LO~ R(N·t o As, Bltlhores asus !llneracS Nahracs j 
i " 'Jm Propr ietaria Cia. VIEIRAS MATTOS : : u u ALF-ANDI:GA, 95 l :: .............................................................................. .::· 

SERVjÇQ DE PASSAfiEIROS 

V iasens para o Norte e S ul. Sahidas do .Rio 
ás quin tas, sabbados e domi·nsos. 

VAP O R E S 

······~····························· ... . ~ . . . l 

I O . LOP·ES! 
f! 

J.· 
t 

ltitj uba, ltape.ma, ltanba, ltapuca , ~ 
ltatnday , liabet•a , lta4:JDet·á , lta dng.a, 

ltasSIJCê,ltag iba,ltaptu·a, ltaperuna 
lta.pacy, lta ituba, Jtaip a va. 

E' quem dá a fortuna mais 
rapida nas lote.r las e offe-
rece maiores vantagens ao. 

' As casas que mais sortes 
A Companhia recebe encommendas até á vespera da sabida 

do~ seus. paquetes no ar~azem n. 13 do Cáes do Porto (em 
- frente á praça da Harmon·ia) . A entrega de merca.dorias será 

feita no mesmo armazem. 
· Os srs. passageiros de prim·eira e terceira classes c os vo­
lumes de bagagem que aos mesmos se faculta levar comsigo 
em viagem, se~ão conduzidos gratuitamente pata bordo em 
lancha que partirá do Cães Pharoux uma hora antes da mar-
cada para a sabida do vapor. , 

A bagagem do porãq deverá ser levada ao armazem n. 13, 
Cáes do Porto, até ~s 5 ,horas da tarde da vespera da partida. 

Para pas~agen"s e mais infor~ações no escriptorio d.e 

LA .. GE IRMÃOS 
A V E NIDA R O DRIGUES ALVES' 

(Esq·uina d.a rua Ánlonio Lage) 
' I 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
Companhia de Loterias 'N acionaes do Brazil 

. ---·-~*-----
Extracçlles p11blieas, sob a ftscalbJUQão do GoTerno Federal 

lis 21/2 horas e aos sabbados ás 3 horas,, 
á rua Visconde de ltaborahr45. 

SABBJIDQ~ ~~DE FEVEREIRO 

50·. · ooo· $oo· ·O IN!···· ngoo 
• · . · . - .. QUJnt.. S800 

.. têm distr ibuido. 

I RUA o:~~;;;~oR. 1s1 ·1 
I . FILIAL: I 
i R. iDA· QUITANDA, 79 I . . c canto oundor) ' I 
....................................... w 

goooooooeoooooooogoooooooooooooooooooooo 

§ \~-tERNA.Cio.l\'..t , • ~ ,_ ~ 
8 ~ .. ' l ~\ ~ 
:go Variado sortimento de ~ ~ a. 

finissimos tecidos O~ S 
8 proprio.s para s r ~~ \ 8 
g ~~ f1}~ 8 

.. Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanha- O \v o . ~r r \. § 
dos de mais $700 para o porte do Correio e dirigidos aos g ~ 1 61 0 · · d 1·61 
agentes geraes, NA.ZARE,l'H 8&: c., rua do Ouyjdor n. 94, caixa o c~ . ' UVl or, o 
n. 827, Teleg. LUSVEL, e á casa F. Guimarães, rua do O · O 
Rosario n. 71, esquina do becco das Ca;tcellas -·Cabia do" g TELEP. N· 6661 O 
Correio n.

1
l.237. lJOOOOOOOOOOOOOOOOOOQOOOGlOOOOOOOOGOOOOOOO~ 

),ti:k.±±*.:k.:k.:k.li*-**.:k.:k.:k.*-**.:k.li:k.:k.***-*****-*-Jdo.±lctll:k.***-***-****~***~***********" 

~
~ . FIGURINOS · Acabamos de receber as seguintes marcas EXCLUSIVIDADES nossas: >t 

CASA REYNAUD J., PARIS CHIC P .4RFAIT il· 5-figurino tr'imestra/ com mais de JOOmodelos a C!: 
. . . , * Rs.2000e ALBUMD'ENFAN'l'S DUCJUCPARFA1Tn·2Verilo-Rs.2000. !+ 

-4< - · · · · · · · Bem assim as conhecidas marcas de semestre, REVUE., SAISON, '1:0UTE_L! ~ 
i< . 57-Rua doS OuriVes-57 -;y; MOD"E, .ALBUM PRATIQUE, PARIS VOGUE, a 5000- Mae Cal a 4000 e. >t 

j . , ·' , -t<J+ : PATRONS FRAN'QAIS 1UMES ~T ENF. AN11S, a Rs. 3000pada um • . ··. ·.I i 
- ANTONIO PRAVO (SD6ttssor) * · · PEÇAM cATALoGos ·· · · 

• . i ,, ~ 

~~~";f~~HH";fHH~H~~~~~7PPPHI~";f~7f:f";f~~H";f~oy;·-:f~H~f~ 

>; 
.,, 
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BROMILIADAS 

I I 

CANTO lll . 

LXXIII 

S~ dos campos do Sul a esse distante 

Sertão, dos seringueiros" conhecido, 
' . 

Vires cahlr o adulto, e assi o infante, 

o peito pela tísica venciçfo; 

De receio ·'não fujas, segue avante, 

Que valem dois um homem prevenido: 

Alma que de confiança se reveste 

Póde :segura andar de leste ~ oeste. 

LXXI~ 

Para ·tanto é preciso tão som-ente 

Confiar no humano ·engenho sublimado 
( 

Que vae com passos firmes, e paciente, 

Em busca do desejo collimado: 

Daudt, c'um frasco de BROf4IL á frente 

Dos que o mal querem ver exterminado, 

Ha de inda ter em bronze o busto erguido 

Pelo povo robusto e agradecido: ,. . -• 

' I 


